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DIARIO CATÓLICO, APOSTÓLICO, ROMANO.

Prec ios  be  suscbiciob.— En vVorfnd: t 9  rs. a l raes.— En P rovincias: 9 0  rs.  a l  m es  y  6 0  p o r  t r im e s t re  en casa  de  los com i- 
s i jn ad o s ,  y  I . »  re. al m e s  y  5 «  tr im estre  eo  la adm in is trac ión ,— En e l  £a:/rf ln jern: 7 0  rs .  t r im es tre .— En Ultramar-  O O  rs 
(n m es tre .— La adm in is trac ión  no responde  de  los sellos q u e  se le rem itan  en  c a r ta  s in  certif icar
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C o m o  v e r á n  n a e s i r o s  l e c t o r e s ,  h o y  c in -  

p e z n m o s  á  p a h i i c a r  e n  f o r m a  d e  l i b r o  l a  

I m p o r t a n t e  Le t s e  Agoas s a n c i o n a d a  r e c i e n -  

l e i n c n l e  p o r  S .  .11., y  r a y o  r o n l e n i i l o  I n t e ­

r e s a  á  p r o p i e t a r i o s ,  I n d n s t r l a l e m  y  l a l> r a -  
d o r< ‘s .

T a n  p r o n t o  c o m o  e o n c l n y a m o s  d e  i n ­
s e r t a r  CKta Lr.v, s i  n o s  f a e r e  p o s i b l e ,  y  l a s  

C a r t a s  f. I t a l i a  q u e  c s t a i u o s  p n b l i o a n d o ,  

d a r e i n o f l  p o r  f o l l e t í n  n n a  n o v e iR  o r i g i n a l  

q u e  liA l e í d o  y  a p r o b a d o  n n a  d e  n u e s t r a s  

p r i m e r a s  a u t o r i d a d e s  e o l e s i á s t i c a s .

Pum os BE süscEicioK.— M adrid:  En la  a d m in is t rac ió n , calle  de  Pe lay o ,  n iím eros 38 y  4U. cu ar to  p r incipa l de  la  d e r e c h a __
— ProvtnciM -.  Ln  os puntos  <jue se an u ncian  el últim o día de  cada m es .— Pa>in: Agencia f ranco-española  de  D C A Saa- 
v sd ra ,  55, Hue T aitbou t.— M am la:  D. F rancisco  Zudaire , Presbitero  y  D. Quintín Zavildea,

PARTE EXTRANJERA.
N o tic ias  re c ie n te s  re c ib id a s  d e  A u s tr ia  a n u n ­

c ia n  q u e  com ienza  á  c a lm a rse  la  ag ita c ió n  íicli- 

c ia  p ro d u c id a  e n  el p a r t id o  r u t l i e n ia u o  d e  Ga- 

l itzia, á  c o n se c u e n c ia  d e l  n o m b r a m ie n to  d e  nue  

vo  g o b e rn ad o r .  E l  c o n d e  C o lu cb o w sk i,  c o n  g ra n  

p r u d e n c i a ,  h a  sab ido  d i s i p a r l a  p re v e n c ió n  con  

q u e  se  le  h a b ia  re c ib id o .  A l l leg a r  á  L e m b e rg ,  

d ir ig ien d o  la  p a la b ra  al A rz o b isp o  m e tro p o l i ta n o  

L u to r in o w ic z ,  q u e  h a b ia  sa lido á  r e c ib i r l e ,  d i jo  

e n  a l ia  voz q u e  t r a b a j a r i a n  d e  a c u e rd o  e n  p ro -  

Techo de l p a ís .  C on  e s to  ech ó  p o r  t i e r r a  la falsa 

su p o s ic ió n  de  q u e  ib a  c o n  el p ro p ó s i to  d e  des ­

t r u i r  e l  e le m en to  ru lh e n o .

E l  G a b in e te  d e  V iena  p a re c e  q u e  t r a b a j a  s in  

descanso  p a r a  re o rg an iza r  los d i fe re n te s  E s tad o s  

d e  q u e  SB c o m p o n e  el in ip e n o ,  d e  s u e r t e  q u e  sin 

d e b i l i ta r  la  u n i d a d ,  á n tc s  a l  c o n t r a r io ,  h a c ié n ­

do la  m á s  fu e r te  , c o n se rv e  e n  c u a n to  sea  c o m ­

p a t ib le  el c a r á c t e r  d e  cad a  p u e b lo .  D eseam o s  al 

G o b ie rno  a u s t r ía c o  e l  m a y o r  a c ie r to  nn  su  e m ­

p re sa ,  cu y o  é x i to  d e p e n d e ,  m á s  q u e  d e  o t ra  cosa, 

d e  la e n e rg ía  q u e  m u e s t r e  e n  h a c e r  f r e n te  á  las 

te n d e n c ia s  re v o lu c io n a r ia s .  A seg ú ra se  q u e  P r u -  

s ia  y  S a jo n ia  v a n  a c o r ta n d o  la d is tanc ia  q u e  las 

se p a ra .  S a jo n ia  l ia c e  a lg u n a s  c o n c e s io n e s ,  y  no  

fa lta  q u ie n  d ic e  q u e  c o n s ie n te  e n  a d m it i r  una  

g u a rn ic ió n  p ru s ia n a .  D e b e m o s  a d v e r t i r ,  s in  e m ­

b a rg o .  q u e  e s ta  n o t ic ia  se  ha  re p e t id o  y  d e s m e n ­

tido v a r ia s  veccs.

Pruí-ía, en  cam b io ,  p a re c e  q u e  h a  e n t r a d o  en  

vías d e  g e n e ro s id a d .  Dicese  q u e  r e n u n c ia  á  su  

p ro p ó s i to  d e  e x ig i r  la  c o n t r ib u c ió n  d e  g u e r ra  

q u e  im p u s o  á  la  c iu d ad  d e  F r a n c f o r t  y q u e  el 

d in e ro  re c ib id o  ya se  d e s t in a rá  á  t rab a jo s  p ú b l i ­

cos e n  p ro v e ch o  d e  la  m is m a .  D e m o d o  q u e  la 

c o n tr ib u c ió n  de g u e r r a ,  p o r  lo  q u e  h a c e  á lo 

cobrado , se rá  u n a  c o n t r ib u c ió n  d e  o r n a to  for-

V zoso.

L as  n o t ic ias  d e  la  A le m a n ia  d c l  S u r  son  de  

a lg u n a  g ravedad  p o r  las  t e n d e n c ia s  q u e  acab a  

d e  m an ife s ta r  c ie r to  p a r t id o  c o n  m o tiv o  de la 

d iscu sió n  d e l  m e n s a je  d e  la C á m a ra  d e  W u r -  

t e m b e rg .  Se h a  p re se n ta d o  a l  p ro y e c to  d e  la 

. m ay o r ía  u n a  e n m ie n d a  e n  la  q u e  se  lee  lo  s i ­

g u ien te :  «E l fin po lít ico  q u e  n o s  im p o n e n  á u n  

m ism o  t iem p o  la idea  n ac io n a l  y  los  i n te re se s  

m a te r ia le s  de  ia u n ió n  d e  toda  la  A le m a n ia  n o  

a u s t r ía c a  e n  u n  E s ta d o  fe-lera! c u v o  p o d e r  c e n ­

t r a l  r a d iq u e  e n  m a n o s  d c l  je fe  d e l  E s tad »  p r u ­

s ia n o ."  \  e n  e t r o  l u g a r :  « C u a lq u ie ra  q u e  s e a  el 

éx ito  de  esos esfue rzos  y d e  esas a sp irac io n es  hay  

u n a  cosa  c ie r t a ,  in a ta c a b le ,  q u e  e s tá  so b re  toda  

du d a  y  so b re  to d a  c o n te s ta c ió n ;  t a l  es el d e b e r  de  

todos los E s ta d o s  a le m a n e s  d e  m a n te n e r s e  u n i ­

d o s  p a ra  la  de fensa  de l  pa ís ,  d e  m a n te n e r s e  u n i ­

dos  e n  e l  m o m e n to  d e l  p e l ig ro  y  le v a n ta r s e  c o ­

m o u n  solo  h o m b r e  c u a n d o  se  t r a te  de  r e c h a ­

z a r  u n  a ta q u e  c o n t r a  la p á tr ia  a le m a n a .  S e c u n ­

d a n d o  la  voz d e  pa ises  vecinos ,  p ro te s ta m o s  

fo rm a lm e n te  c o n t r a  l a f o r m a c io n  d e  u n a  co n fe ­

d e ra c ió n  d e  los E s ta d o s  d e l  S u r .  S e m e ja n le c o n -  

fe ilvracion, a u n q u e  lu e s e  rea l izab le ,  p o d r ía  l le ­

g a r  á  s e r  u n a  l in e a  d e  d iv is ión  e n t r e  e l  N o r te  y 

e l  Sur^ y  u n  p u n to  d e  apoyo p a r a  e l  e s t r a n -  

jc ro .»

P a r a  q u e  n o  p u d ie ra  q u e d a rn o s  d u d a  a c e rc a  

tie qu ien  sea e l  e s t r a n j e ro  a lu d id o ,  u n  o ra d o r  

(le la C á m a ra  d e  W n r t e m b e r g  lo  h a  n o m b ra d o  

e íp r e s a m e n te ,  q u e já n d o se  d e  q u e  h a y a  e n  su  

p i i s  u n  p a r t id o  q u e  q u ie re  h a c e r  d e l  m ism o  u n  

p o n to  in te r m e d io  p o r  el cua l  p u e d a  d a r  F ra n c ia  

la  m a n o  a l  A u s tr ia .  F r a n c ia  e s .  p u e s ,  el e x t r a n ­

j e r o  de  q u ie n  se  re c e la  e n  W u r t e m b e r ^  com o 

e n  P r u s ia  p o r  to d o s  los p a r t id a r io s  de  la  u n id a d  

a le m an a ,  c a p i ta n e a d a  p o r  e l  G o b ie rn o  de B e r ­

lín . ¡Qué a m a r g o s  d e se n g añ o s  p a r a  el G ab ine te  

d e  Pa r ís !  E l h a  fav o rec id o  la  fo rm a c io n  de l  r e i ­

n o  i tá l ico ,  y  se r ia  d ilic íl e n c o n t r a r  u n  sú b d i to  

d e  V ic to r  M anuel q u e  n o  sea  e n em ig o  de F r a n ­

cia; á es ta  se  a t r i b u y e  e n  g r a n  p a r t e  e l  éxito  d e  

la  g u e r r a  ú l t im a ,  y  a p e n a s  t e rm in a d a ,  no  hay  

a le m a n  q u e  n o  la  m í r e  con  rece lo .

D e R o m a  e sc r ib e n  á  la G a z e l le  á u  M id i  q u e ,  

á p e sa r  d e  q u e  h ace  t ie m p o  se  h a b ia  a n u n c ia d o  

q u e  e l  co n ven io  d e  1 5  de. S e t i e m b r e  se  c u m p l i ­

r ía  al fin d e l  p r e s e n te  año , h a s ta  a h o r a  n o  se  

h ab ía  re c ib id o  n in g u n a  o rd e n  p a r a  la e v acu a ­

c ió n  defin i t iva  de l  t e r r i t o r io  p o n tif ic io .  L a  ó r-  

d e a  h a  l leg ad o  á  p r in c ip io s  d e  es te  m es .  E l  e jé r ­

c i t o  d e  o c i ipac ion ,  d e sp u e s  de  s a l i r  d e  R o m a ,  

n o  se d e te n d r á  e n  C iv íta -V echia  com o se  h ab ía  

d ich o ,  s ino  q u e  sa ld rá  in m e d ia ta m e n te  d e  los 

E s tad o s  d e  la  Ig les ia .  P a r a  e l  1.° de  E n e ro ,  aña ­

de ,  n o  q u e d a rá  u n  so ld a d o  f ra n c é s  e n  e l  t e r r í -  

to t ío  Pontif ic io .

E l  c o r re s p o n s a l  d e  la  G a z e t te  d u  M id i ,  co m o  

todos los c o r re sp o n sa le s  y  to d o s  los q u e  h ab lan  

d e  los  a su n to s  d e  R o m a ,  h a c e  la  s ig u ie n te  p r e ­

g u n ta :  «¿Qué h a r á  el P a d r e  Santo?» Y c o n te s ta  

co m o  c o n te s ta n  to d o s .  ■D i f í c i l e s  j u z g a r  sus  in ­

ten c io n es .»  D ice s in  e m b a íd o  q u e  a lg u n o s d ip lo -  

m át íco s  a s e g u ra n  h a b e r  oído  de  b o c a  d e l  vene­

r a b le  P o n t í f ic e ,  q u e  p e r m a n e c e r á  e n  R o m a;  p e ro  

q u e  e n t r e  los a lto s  d ig n a ta r io s  y los  P re la d o s  

ro m an o s ,  p re v a le c e  g e n e ra lm e n te  la op inion c o n ­

t r a r í a  , y se  c r e e  q u e  el P a p a  i r á  á  M alta  ta n  

p r o n to  co m o  sa lga  d e  R o m a  la g u a rn ic ió n  f r a n ­

cesa ,  p a r a  p r o te s ta r  p o r  m e d io  de su  m a rc h a  

c o n t r a  u n a  s i tu ac ió n  p o r  la  q u e  acaso  a lgunos  

p o d r ía n  p e n s a r  q u e  e s t a b a  d i sp u e s to  á  a c e p ta r  

las  ú l t im a s  co n secu en c ia s .

L a  m is m a  c a r ta  á  q u e  n o s  re fe r im o s  d á  u n a  

no tic ia  im p o r ta n te ,  a u n q u e  d ic iendo  q u e  n e c e s i ­

t a  co n f irm ac ió n .  Dícese  q u e  e l  G o b ie rn o  d e  una  

n ac ió n  e m in e n te m e n te  c a tó l ica  , h a  d ec la ra d o  al 

G ab ine te  d e  la s  T ti l le r ia s  q u e  c o n s id e ra b a  su  in ­

te rv e n c ió n  e n  R o r n a , co m o  u n  a s u n to  in le r in r  

de  los  ca tó l icos ,  y  q u e  e n  c o n se cu e n c ia  se p r o ­

p o n e  s u s t i t u i r  á  F r a n c ia  e n  e l  p a p e l  q u e  hoy 

d e se m p e ñ a  en  R o m a ,  ta n  p ro n to  c o m o  se  verif i ­

q u e  la r e t i r a d a  d e  las  t r o p a s  f r a n c e sa s  de  aquella  

c iu d ad .  U n b u q u e  d e  la  r e fe r id a  n a c ió n  ancló  

h a c e  a lg u n o s  d ías  e n  la  r a d a  d e  C iv ita -V ecch ía ,  

y  o tro  d e  g ra n d e s  d im e n s io n e s  navega  á  c ie r ta

d is tan c ia  de  las  costas  de  los E s tad os-Pon tif ic io s .

L a  E m p e r a t r i z  C a rlo ta ,  s e g ú n  r e c ie n te s  n o t i ­

c ias ,  c o n t in ú a  e n  su  es tado  l am e n ta b le .  D o m i ­

n a d a  d e  la  idea  d e  q u e  se co n sp  r a  c o n t r a  su  

v ida  a p e n a s  to m a  a l im en to  y  h a c e  q u e  e n  s u  p r e ­

sen c ia  b eba  a lg u n a  p e rso n a  de la  m is m a  agua 

q u e  la s i rv e n .  A n te s  de  su  sa l id a  d e  R o m a  pid ió  

al P a d re  S a n to  e l  v aso  q u e  u sa b a  y  se  lo  llevó 

consigo. Sólo  m o s t r a b a  co n fian za  e n  el b o n d a d o ­

so  P ío I X  y  h u ía  d e  los m e j ic a n o s  q u e  la  r o d e a ­

b a n ,  c rey e n d o  n o  v e r  e n  e llos  m á s  q u e  t r a id o re s  

y asesino^ . L j  p re se n c ia  d e  los  f ra n ce se s  la i n ­

com o d ab a  d e  u n a  m a n e r a  in d ec ib le .  E n  San ta  

M aría  la  M ayor tu v o  u n  a cceso  t e r r i b l e  p o r  h a ­

b e r  visto u n  u n i fo rm e  f ta n c é s .

E l  c o m a n d a n te  en  je fe  y co m isa r io  re g io  en  

S i c i l i a , g e n e ra l  C a d o r n a , h a  p u b l ic a d o  una  

n u e v a  re la c ió n  d e  los  su c e so s  de  P a l e r m o  c o n  el 

o b je to  , s e g ú n  d ice ,  d e  q u e  el G o b ie rn o  pu ed a  

a p re c ia r  m e jo r  la  Índole  d e  la re v o lu c ió n  o c u r ­

r id a  e n  a q u e l la  c iu d ad .  E n  cad a  u n o  d e  los p á r ­

ra fo s  s a le n  á  r e lu c i r  loa f ra i le s  d o m in ic o s  q u e  

con  b a n d e ra  ro ja  fu e ro n  á  c o n fe re n c ia r  con  los 

revo ltosos q u e  po co  d e sp u e s  s a q u e a ro n  e l  h o sp i ­

ta l  y a r r o j a r o n  á los  so ldados d e  las  cam a s ,  ó  u n  

S a c e rd o te  q u e  c o n  u n  c rucif i jo  e n  la  m a n o  cap i ­

ta n e a b a  á  u n a  t u r b a  d e l  p o p u lach o ,  ó los  b e n e ­

d ic t in o s  á  q u ie n e s  se  vió h a c e r  fuego ,  ó  los f ra i ­

les  de  San  C osm e q u e  to c a b a n  tas  c a m p a n a s ,  

h a c ía n  fuego y  d i s t r ib u ía n  pó lv o ra ,  ó  la s  m on jas  

de  las  L lag as  q u e  fu e ro n  la s  ú l t im as  e n  h a c e r  

c e s a r  el fuego ,  ó e n  fin , las de  S a n ta  M aría  la  

N u ev a  q u e  c o m e t ie ro n  el de li to  d e  s e r  c o n d u c i ­

d a s  s a n a s  y  sa lv as  á  S a n  Vito. E n  fin, el g e n e ­

r a l  C adorna  co n c lu y e  as í :  «Casi to d o s  los  c o n ­

v en to s  e r a n  nido de la  r e a c c ió n ,  y se  pu ed e  d e ­

c i r  q u e  P a l e r m o  les  d ebe  las ú l t im a s  d e sg ra c ia s  

q u e  ha su fr ido .»

¡ITubíera em p ezad o  p o r  e s ta s  ú l t im a s  l ín e a s  el 

S r .  C ad o rn a  y p o d íam o s  h a b e rn o s  d isp en sad o  el 

t r a b a jo  d e  l e e r  su  n u e v a  re lación!

DESPACaOS t s l b g r í f i c o s .

P a i ís ,  16.— La F ranee  _^ice que  e l  estado de 
sa lud del Em perador n o 'p u e d e  ser m ás  satis facto ­

rio . El E m perador  p e rm anecerá  e a  B iarritz  hasta  
el dom ingo próximo.

CossTAKiiKOPLA, 16.— La P u e r ta  ha  enviado á 

B uchures t el reconocim iento  oficial dc l P rínc ipe  

de  Ilohenzollera  com o h o spedar  de  los P r in c ip a ­
dos danubianos.

P a r í s ,  i1 .— V e r a n a ,  16.— Las t ropas ita lianas 
h ic ie ron  iioy su  en trad a .  La población las acogió 

con las dem ostrac iones m á s  entusiastas d e  ad h e ­
sión.

Mibamar, 1G.— El estado de  la  E m pera tr iz  C arlo ­
t a  s ig u e  m ejo rando .

S ak P e t e r s b u b ü o ,  16.— Schulim , u o o d e  los p r in ­

cipales cómplices d e  Karakosoff, ha  sido indu ltado  
de la pena de m uerte .

P a r í s , 1 7 . — El Gobierno francés h a  recib ido  una 

com unicac ión  del de  Méjico, asegurándole  que  el 

Em perador Maximiliauo abriga  la resolución m ás 

in t im a  de cum plir  re ligiosamente  todos los  c o m ­

p rom isos que  con tra ígan  los  encargados  d e  neg o ­
c ia r  em préstitos .

P a r í s , 1 7 . — Los valores franceses con tinúan  c o ­
t izándose en baja.

Hoy el 5 po r  100, que  es el regu lador ,  h a  des ­

cendido 15 cén tim os y  c e r rad o  á 66,65. E 1 4 1 i2  ha 
subido 11) céntim os y  quedado á  97.

Los consolidados ingleses se h a n  cotizado de  fi9 
t l2  á 5i8.

Los fondos españoles no  se h a n  cotizado hoy .

A l - S T I S Í . 4 . — E /  iVuena Fremdenbiall  de  Vie­
s a  asegura  que  adqu ir ía  nuevas p robabilidades el 

nom bram ien to  de Mr. de  B eust pa ra  el ministerio 

de  Negocios e í t ra n je ro s ;  pero car tas  de  aquella  c a ­
p ita l  ind ican  que  se consideraba aquel a serto  algo 
av en tu rad o ,  si bien es cierto que Mr. Beust go/'.i 

m ás  cada d ía  de  la  a l ta  confianza de l  Em perador.  

En este caso, las  a tr ibuc iones de l m inisterio  de  la 

casa im peria l  serian separadas del m inisterio  de  

Negocios ex tran jeros y  coofiadas al P r inc ipe  de 

Metternich.

— Las noticias recibidas en Viena sobre  el e s ta ­

do  de  la  sa lu d  de la E m pera tr iz  Carlota no son fa ­

vo rab les .  La excitac ión de nervios ha  calm ado a l ­

g ú n  tan to ,  p e ro  con tinúa  el oscurecim iento  de su 

esp ír itu ,  y  sus  ideas no  h a n  recobrado aun  sn  l u ­
cidez an te r io r .

C I I I I j E . — La C rón ica  de N u e v a -Y o rk  publica 
las s iguientes  noticias de  Chile:

■ Al 21 d e  Setiem bre alcanzan las fechas de  las 

notic ias que  tenem os de Valparaíso.

El e scru tin io  de los votos p a ra  presidente  d é l a  

república, hecho  po r  am bas Cámaras el 31) de  Agos­

to, dió p o r  re su ltado  el haber recib ido  D. i .  J .  Pe- 
rez 191 sufragios, el genera l  Bülnes 1 5 y D . P .  L. 

Gallo 11. En Santiago se  hab ia  querido  obsequiar al 

presidente  Perez con u n  g ra o  baile; pero al fin se  

desistió po r  la  g ravedad  d e  los t iem pos, pu es  to d a ­

vía no se sabe si hab rá  paz ó g u e r ra .  E l Gobierno, 

en todo caso, se  e staba  preparando  p á ra  la  guerra .  
Nuevas y  fuertes b a te r ías  se estaban levan tando  a l ­

re d ed o r  de  Valparaíso, y  la  e scuadra  seguía  a u ­

m entándose con nuevos buijues. U ltim amente  se  h a ­

bia incorporado  el vapor P o le as ,  y  hab ia  llegado 

tam bién  la  Isabella.

El a lm iran te  Blanco renunció  a l  m ando d e  la  e s ­
cu ad ra ,  y  .'I. T u ck e r  le  h a  sus ti tu ido por  ahora.

La idea  de la paz segu ía  predom inando  en Chile, 

p u es  la  m ayoria  do sus habitantes  sabe que  la g u e r ­

ra  sólo se rv irá  pa ra  a r ru in a r  su  comercio, y a  bas ­

tan te  abatido , y  sin esperanzas de  m ejorar  m ien tras  

d u re  la  in ce r t id u m b re  ó q u e d á  m árgen  e l  estado 
a c tu a l  de  los asuntos.

D i ü ' A M . l l M J A . — La poblacion de l  Schleswig 
sep ten tr io n a l  insiste  m is  que  nu n ca  en  su  reso lu ­
ción de no q u e re r  separarse  de  Dinamarca.

Delegados de todos los puntos  de  este  ducado 
reun idos e n  Rotliem burgo , han  decid ido  fuüdar  

u n a  asOtiacion con objeto de  ge s t io n a r  por todos 

los m edios posibles co n tra  el repar to  del Schleswig.

E S T A O f l > S - U . \ ' I D O S . — El geuura l  Grant 

acaba  de  hacer púb lica  su  ru p tu ra  con el partido  

que  apoya  al presidente  Johnson y  sus  s im patías  

por los radicales- 

l l e  aqu í  la  ca r ta  que  ha  d ir ig ido  á  uno  de sus 

amigos de Nueva-Y ork:

■ W ashíkgto.í,  de Setiembre.— He leído en a l ­

g u n o s  periódicos q u e  habéis  p ronunciado re c ie n ­

tem en te  uo  d iscurso  en  e l  que  n f t  represen táis  

como afiado de un par tido  polít ico .  Al m ismo 

t iem po  recibo una  carta  del genera l G resham , de 

l a  Ind iana ,  el cua l  m e  a n u n c ia  que  su  com petidor 

en  las p róx im as e lecciones, ha  publicado  varios 

párrafos de  d iferentes  c a r ta s  v u estras  en  las que se 

m e hace  ap arece r  como partida r io  del presidente  
Johnson y hostil  á la  elección de todo candidato 

que  0 0  se  resue lva  á  sostener su  política. Ni vos 

n i  nad ie  está  au to r izado  á  h ab la r  en  m i  nom bre 

sobre  asun tos  políticos, y  os inv ito  á ten e r  esto 

m u y  presen te  en  adelante. Mí único deseo es que  

cada cua l  vote  con arreglo á su  c o n c ie n c ia , y  

q u e  se abstenga  de e je rce r  sobre  el iu im o  de los 

e lec tores n ingún  género  de presión.*

F K .4 ! % C I A . — Con fecha  de l 15 escriben de 
París;

• Los pcriód icoshan  d a d o e n d e c i r  que  M .F o u ld  
está enferm o y  que  con esto  motivo se r e t i r a rá  

del ministerio. P a ra  desm en tir  lo p r im ero ,  y  esc lu- 
s iv am en tecon  este objeto, según m e aseguran ,  se -  

presentó  a y e r  en  las  carre ras  de  caballos d e C h a n -  

t i l ly .  Respecto  á lo segundo, p u d ie ra  su ced er ,  co. 

m o y a  h e  indicado á Vds. que  Mr. Fould a b an d o ­

n ase  el d ep artam en to  de Hacienda, p a ra  lo cual 

p u d ie ra  darle  m otivo  la  cues tión  de l em p rés t i to  de 

mil millones de  que  vue lve  á hablarse .  Este e m ­

préstito ,  cuya  p r im era  ¡dea surg ió  h ace  m as do 

dos años, h a  s ido siem pre  com batido  por M. Fould 

y  á nad ie  ocu lta  el m in is tro  que  si se l leva ra  á 

cabo sa ld r ía  él del gabinete.

En ta l  caso se cree  q u e  el su c e so r  de  M. Fould 

seria  M. Behic en trando  en  el m in is te r io  de  Obras 

púbficas el actua l prefecto del Sena M. H.iusman, 

hoy  encargado de la s  obras  públicas de  este d e p a r ­
tam en to ,  y  que  hab iéndose  conquis tado  en este 
ram o  c ierta  reputación , seria  bien  visto p o r  la opí- 

nion púb lica  en  aq u e l  puesto.

] H K J I C O . — Recibimos noticias de  Méjico p o r  

la  vía de  Nueva-York, que  alcanzan has ta  el 18 de  
Setiem bre.

Veinte oficiales f ranceses m ás  han  en trado  al 

servicio del Em perador Maximiliano, siendo d es t i ­
nados cu a tro  á a r ti l le ría  y á  infantería  los re s ta n ­

tes. De estos ú l tim o s ,  ocho han  sido nom brados 

tenientes coroneles y  tom ado el m ando  de ocho 

nuevos bata llones de  cazadores que  acaban  de  o r ­
ganizarse.

La organización m ih ta r  de  los once Estados del 

cen tro ,  en  los cuales  se van  á c o n ce n tra r  todos 

los recursos del Im perio  mejicano, se  p rosigue  

con activ idad. Estos once Estados son los de  Ve- 

racruz ,  T a m a ii l ip a s , Osjaca, P u e b la ,  Zacatecas, 
San Luis, Nueva-Leon, Méjico, Michoacan, f iua- 

na jua to  y  G uadala jara .  Cuando las  t ropas francesas 

abandonen á Méjico, la o i^an ízacion  de dichos Es­
tados, a si  com o la de l e jé rcito  im p e r ia l ,  e s ta rá  

term ínada-

Los trasportes  que  deben rec ib ir  a l  e jé rc ito  f ran ­

cés no sa ld rán  h a s ta  fines d e  es te  m es  pa ra  Vera- 

c ruz ,  donde p r in c ip ia rá  el em b arq u e  en Diciembre 
p róx im o .

— El H erald  de  N ueva-Y ork de ú ltim os de Se­

t iem bre,  publica  u n a  porc ion de docum en tos ,  de 

los cuales aparece  que  en efecto el genera l  Santa- 

na  está traba jando  ab ie r tam en te  en  los Estados- 

Unidos p a ra  a lcanzar el poder en Méjico, d isp u ­

tándoselo así á u n  t iem p o  á  Ju á rez ,  á  Ortega y  al 

E m perador  Maximiliano. Hasta nom brados tiene 

los jefes de los  departam en tos  de  la  fu tu ra  rep ú b li ­

c a ,  y  traba ja  g randem en te  con los ir landeses  res i ­

dentes en  la  Union anglo aniericana  pa ra  que  a p o ­

yen  sus proyectos, ofreciéndoles g randes  ventajas 

com o católicos, y  m ás  ta rd e  ayudarles  en sus  p l a ­
nes sobre  Irlanda.

P . A Ü A l I . t . — La Crónica de N u e m - Y o r k  del 3 

d e  Octubre publica  las  s iguientes lineas:

«En una  correspondencia  que  con fecha  25 da 
Agosto d ir igen  de  Panam á á  e l  H era ld  de  esta  

c iu d ad ,  hallam os los s iguientes párrafos:

• Los agentes del Gobierno p e ruano  en  el e x tra n ­

je ro  t raba jan  activam ente  en  la com pra  de buques 

d e  g u e r ra .  En tre  las adquisiciones que  acaban de  
h a c e r  se cuenta  e l  vapor de helíce ¡dahn, do 2,04U 

toneladas, constru ido , según  creo ,  en  N ueva-Y ork  

p a ra  el Gobierno de los Estados 'Unidos; pero que 
el m in iste rio  de  Marina desechó po r  a lguna  razón 

que  ignoro. Los periódicos de  L im a dicen que el 

¡daho  sa ld rá  desde luego de los  Estados-Unidos, 

llevando ocho cánones de  grueso  calibre, y  que 

d u ran te  su  v iaje  c ruzará  p o r  las  costas de  las  po-

M IN ISTE R IO  DE FOMENTO,

L EY .

DOÑA ISABEL II,

Por  la g racia  de  Dios y  la Constitución de la  
M onarquía  española . A todos los que  la  p re sen ­

ten  v ieren  y  en tend ieren ,  sabed: que  las  Córtes 

han  decre tad o  y  Nos sancionado lo  siguiente:

T I T I L O  r i t l S I E I t O ,

DE LAS AGCAS DEL NAR,

C A P Í T U L O  P R I M E R O .

Del  dominio d e  las aguas del m a r  y  de sus p la ­
ya s ,  de  las accesiones y  d e  las  serv idum ores  
de los terrenos contiguos.

A rtícu lo  1.° Son de l dom inio nacional y  uso 
público:

1.° Las costas ó f ron teras  m ar í t im as  de l ter-

d e recbos  y  recom pensas de  hallazgo y  salvam en ­

to, con arreg lo  á  lo p rescrito  en  la s  ordenanzas 
navales  y  disposiciones v igentes .

A rt.  7.° E l G obierno , a ten iéndose  á  las  or­

denanzas navales ,  p roveerá  al sa lvam en to  de 

lo s  buques  náufragos, su s  cargam entos y  efectos, 

asi  como á s u  ex tracc ión  e n  caso de  perdida  
to ta l .

Act. 8.° L as  h e red a d es  colindantes a l  m a r  ó 

sus  p lay as ,  están  som etidas á las  serv idum bres de 
sa lvam ento  y  de v ig ilancia l ito ra l.

A rt.  0.° L a  serv idum bre  de sa lsam en to  com ­

p re n d e  u n a  zona de 2ü m etros,  con tados t ie rra  

aden tro  desde el l ím ite  in te r io r  d e  la  p laya ; y 

de  e lla  se h a r á  uso púbUco e n  los casos de  n a u ­

fragio p a ra  sa lvar y  deposi ta r  los  restos, efec­

tos y  cargam entos de los buques  náufragos. 

Tam bién los barcos pescad o re s  podrán  v a ra r  en 

esta  zona, cuando  á  ello lo s  m ovieren  el estado 
de  la  m ar ,  y  deposi ta r  m om en táneam en te  en 
t ie r ra  sus e fec to s ,  sin causar  daüo á  las h e r e ­
dades.

E s ta  zona l i to ra l  t e r r e s t r e  ó de  salvam ento  

a la n z a rá  conformo el m a r  se re tira se ,  y  se re t i ­

r a rá  donde  el m ar  avanzase, porque  s iem pre  ha 
de e s ta r  ad herida  á l a  p laya .

P o r  los danos causados á las  h e red a d es  en las 

ocasiones de  sa lvam ento ,  h a b rá  lu g a r  á indem ni­

zación; pero so lam ente  h a s ta  donde  a lcanzare  el 

va lor de  las cosas sa lvadas,  despues de satisfe-

LEY DE AGUAS.
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sesiones españolas con objeto de  ap resar  los b u ­

ques m ercan tes  que  hallo a l  paso. ¡Cuidado, cspa- 

Dales!
• Al ver q u e  los ceo teoares de  cajas  de  municio» 

nes que  hoy c ruzan  p o r  el is tm o coq destino á los 

a liados del S u r ,  se conTenceuno  d e  q n e  Chile  y  el 

l ’e rú  dicen la verdad , cuando  ofrecen d e s t ru ir  la 

escuadra  española  si reg resa  á la s  costas  de l Pac i ­

fico con objeto de  renovar  la g u e r ra .  Las cajas 

contienen por  lo general p royec ti le s  cilloiiricos y 

cónicos de  ocho pu lgadas ,  y  a lgunos de  diez, p a ra  

las  piezas adqu ir idas  rec ieo tem ea te .  Las cajas son 

conducidas eD carros abiertos,  pero la p rensa  nada 

dice  ace rca  de  esto , y  el Gobierno, con bien  fingi­

da  inocencia, p re tende  no  ver l a  infracción de las 

leyes de  neu tra lidad .*
¡Buenas a n d a a  las  leyes de  n eu tra l id ad  en  A m é­

rica re spec to  á la  g u e rra  de l Pacíflcol Acopiando 

estam os m ate r ia les  p a ra  ab o rd ar  fo rm alm en te  esta 

cues tión , y  decir  con razongs la verdad  á todo G o­

bierno qne  la  tenga m erecida ,  sea  el que  sea.> 

P E R t ! , — Las notic ias del P e rú  recib idas por 

el últim o correo, d a n  com o probable  la  elección 

del coronel P rad o  p a ra  presidente  y  d ic tador de 

la  república .  Se t r a ta  de  suprim ir  las  aduanas  e n ­

t r e  Chile y  el P e rú  y  se  h ab ia  constitu ido  el Ban­

co  hipotecario .
La cosecha de algodon p ro m et ía  ser  m u y  a b u n ­

dante . E l cu lt ivo  de este a r tícu lo  ton im portan te  

p a ra  el comercio , se ha  desarro l lado  m ucho , 
Cuéntase que  el Arzobispo de L im a h ab ia  a n u n ­

ciado u n  jub ileo  sin p re se n ta r  la b u la  correspon ­

d ien te  p a ra  el pase  del Gobierno; p o r  cuya  in f ra c ­

c ión d é la s  ley es  de  la  república  y  d e  los  derechos 

dol e je c u t iv o . e l  presidente  h a b ia  castigado á la  
su p re m a  au to r id ad  ec lesiás tica  suspendiendo sus 

tem pora lidades .
Seguía  el m alestar  de l p a is  y  la  agitación entre  

los  m arinos pe ruanos .
L as  notic ias de  Bolivia y  de l Ecuador son de 

que  u n a  y  o t ra  república  deseaban  vivam ente  que 

se a rreg la ran  las  cues tiones  con Espafta, que  tan to  

dafio estaban causando  á su  com ercio .

— Una c a r ta  de  L im a anuncia  l a  p rox im idad  de 

g raves  sucesos en  el P e r ú  á consecuencia  del con ­
flicto o cu rr ido  en tre  el Gobierno y  el a lto  Clero, 

d e  que  damos cuen ta  eo el pá rrafo  an te r io r .

P I A M O S Í T E . — L a N a z io n e  de F lorencia  dice 

qne  el m in istro  de  Hacienda h a  hecho  saber á tos 

banqueros  que  t ra taban  con él p a ra  el a rr iendo  de 

tab aco s ,  m ediante  un  antic ipo de 250 millones al 

Tesoro, que  no podia a cep ta r  las  condiciones p ro ­

puestas ,  y que ,  habiendo cesado las  facu ltades ex- 

cepciunales de í Gobierno, quedaban  ro tas  todas las 

negociaciones.
Cree el mismo periódico i ta l iano  que  Venecia  no 

podrá  q u ed ar  com ple tam ente  evacuada  po r  la s  

t ropas austr íacas  ha s ta  el 10 ó 17 del co rr ien te ,  

d espues  de  lo cual se rá  ocupada  po r  las  tropas 

ita lianas Et plebiscito co m en zari  el 21, y  las  u r ­
nas  perm anecer.tn  ab iertas  dos dias,

El 27 se reun irá  en audiencia  extraordinaria  
solemne el tr ibunal de  apelación de Venecia para 

h a c e r  e l r e c u e n to d e  votos. Los resu ltados del s u ­

fragio do los venecianos domiciliadus eii las demás 

provincias de l re ino , se rán  enviados á Venecia por 

telégrafo . Se espera  que  el 28 podrá  ser p ro c la m a ­

do  el re su ltado  definitivo.
La fó rm ula  del plebiscito está  redac tada  en  estos 

térm inos:
.Q uerem os la  reun ión  del Véneto al re in o  de I t a ­

l ia  bajo  la  m onarqu ía  de  Victor Manuel y  de  sus 

descendientes.

Si.— No.*
La cau sa  fo rm ada  a l  a lm iran te  Persano  va to  

m ando  c ie rto  c a rá c te r  grave.  De los tres artículos 

224. 225 y  240 de l Código penal m arít im o, en  que  

se funda el aud ito r  g en era l  de  m arin a ,  d o i  impo 

nen la  p ena  de m uerte .
No olvidem os, dice  un  corresponsal  de  Floreucia 

que  en 1849, despues de  ia  d e r ro ta  de  Novara , el 

genera l  I tam orino fué  condenado i  m uerte  po r  un  

consejo de  gu e rra  y  fusilado.
El Senado se  const i tu irá  e n  tr ibuna l ,  y  decidirá 

si h a y  ó no  lu g a r  á u n  ju ic io  co n trad ic to r io .  En 
caso afirm ativo se  d ic ta rá  a u to  de  prisión  contra  

e l  acusado. E l presidente  del S e n a d o ,  conde Ga 

b r ie l  Casali, se  n iega  á p res id ir  la  Cám ara  alta  

p o rq u e  no es ju risconsu lto ;  lom ará  asiento  como se 

nador ,  y  de legará  la  presidencia  a l  Sr. Marrucchi 

vicepresidente.
Dos senadores se  abstendrán  d e  asis t ir  á  los de 

bates: y  son el S r .  Vacca, h e rm ano  del v ice-alm i 

rá e te  de  es te  nom bre,  que  f ig u ra rá  en tre  los acu

sa d o s ,  y  el sec re tar io  S t .  C h ios i ,  á qu ien  corres ­

pondía el cargo de ponente; pero com o tuvo la des ­

g rac ia  de  p e rd er  un  h i jo  en  el combate  do Lissa, 
tem e  d o  estar  bastan te  sereno é  im parc ia l  en  los 

debates.

l * O R T L ' G 4 l i .  —  Los periódicos de  Lisboa 

an u ncian  que  la  aduana  de Eívas vá  á se r  t ra s la ­

dada ju n to  á la  estación del fe rro -ca rr il ,  como m e­

dida beneficiosa al público  y á  la  Qscahzacioo. 

Con motivo d e  ap rox im arse  el d ia  en que  se a b r i ­
rán  á  la c ircu lac ión  las  l ineas espaftolas y  p o r tu ­

guesas ya  te rm in a d a s ,  los  periódicos del vecino 

reino piden que  se pe rm ita  la  l ibre  circulación  

del m ate r ia l  po r tu g u és  p o r  las  l ineas españolas, 

así com o se pe rm ite  la  de l m ate r ia l  espaflol por 

las portuguesas .  Ahora sucede  que , viniendo de 

P o r tu g a l  á  E s p a ñ a , se sufre u n  g ra n  re traso  en  la  

f ron tera  p o r  causa de tener q u e  hace rse  el t r a sb o r ­

do de una  á o tra  l inea  , como h a  acontecido  re ­

c ientem ente  a l l i i f a n te  D. Sebastian, que  h a  tenido 

que  ag u ard a r  cu a tro  h o ra s  en Badajoz.
El Gobierno p o r tu g u és  ha  iniciado una  série  de 

economías en el d e p ar tam en to  de  Hacienda.

E l l ü  del ac tu a l  se in a u g u ra rá  en Oporto la  es- 

t i t u a  de l du q u e  de B ra g an z a ,  D. P e d ro ,  abuelo 

de l  Rey actua l.

P R U S I . f t . — Asegúrase que  el Gabinete p ru s ia ­

no h a  enviado su  « í í m a í i m  al Gobierno de  los 
Países-Bajos con motivo de la  cuestioa  del Luxem- 

burgo .
— Los ú l t im os despachos de  Berlín no  dejan la 

m e n o r  d u d a  sobre la  p róx im a  conclusión de !a paz 

en tre  P rus ia  y  Sajoiiia, habiéndose allanado las 

dificultades que  hab ian  surgido en tre  estas dos P o ­

tencias.

í t l C I L L i . — La Giicela ojicial de l  11 de O c tu ­

bre  pub lica  nuevas re laciones sobre los h e ch o s  de 

Pa lerm o , á  saber, la  del prefecto Torelli^ del g e ­

nera! G atder ina  y  de l genera l Cadorua. l ié  aquí 

esta  ú l tim a :
PAtEfMo , A de Octubre  d e  186G.— Con el objeto 

de  que  V. E. pueda  ap rec ia r  m ejor la índole  de  la 

revolución hab ida  en es ta  ciudad desde el 10 a] 21 

de  Se tiem bre,  adem as de cu an to  h e  tenido el honor 

de  decirle  en  m i re lación g e n e ra l ,  creo  oportuno 

exponer  á vuestra  consideración la  narrac ión  de 

algunos hechos dem ostrados po r  las pesquisas p r a c ­

t icadas  sobre los acontecim ientos de  los m enciona­

dos dias.

E l bando de los revoltosos saqueó el hospital 

m ili tar ,  echó p o r  t ie r ra  á lo s  enfermos hasta  á  los 

de  gravedad , y  sus tra jo  colchones, sábanas y  to ­
do e l  m ateria l  que  co n st itu ía  el pa tr im onio  de 

aquel piadoso establecim iento .  Los herm anos d o ­

m in icanos  en tra ron  con bandera  ro ja  en  el pa tio  

del hospital,  y  conferenciaron con los sublevados. 

Poco despues el hosp ita l  e ra  invadido, y  los en fe r ­
m os de la isla  fue ron  separados de ¡os de l  couti- 

Dente, q u e d e b ia n  ser muertos.

Desde aqu í  el bando se dirig ió  á los asilos de  
la iíifancia ,  en  donde  robó cuanto  hubo á m a ­

n o ,  no perdonando objeto ni d inero  a lguno , aun  

los de  propiedad p a r ticu la r  de  los empleados.

E l m ism o bando invadió el in s t i tu to  Garibaldi,  

si bien los jóvenes alli  reun idos in ten taron  hace r  
a lguna  Uefeusa bajo el mautlú de  sus jefes. Pero  
siendo el n ú m ero  de  ios rebeldes m ayor ,  se vieron 

obligados á  ce ja r ,  tcu ieudo  que  sufrir  que «que* 

llüs se  apoderasen de  todo el equipo del c u a r ­

tel, dü la caja d é lo s  oficiales, de su  d inero , y  de 

cuau to  pudieron  coger en  el de:=bordamiento de su 

invasión.

Se notó que  en  osta  c ircunstancia  los  revoltosos 

a rrancaron  has ta  los clavos de  la p a red ,  quedando  

reducida  uoa  vasta  y  e legan te  habitación  en un 
verdadero  asilo de  mendicidad.

Fueron  saqueados  los a lm acenes de comercio , 
la  com andancia  m il i ta r ,  l a  biblioteca m ilitar,  dos 

casas del sindico fludini (una de  ellas incendiada), 

la  casa de l ja'ez Castagiia, del inspector de  los 

impuestos m u n ic ip a le s ,  caballero  de Diarid, del 

abogado Francisco  Perrone  Paladin i,  del adm in is ­

t rador de los im puestos m unic ipales  Salvador P er-  

r iconi,  de los Sres. Torno y Porrazzi,

Saqueados fue ron  asim ism o los tr ibunales , la  

inspeccioD de seguridad  pública ,  las  estac iones s e ­

cundarias  de  los carab ineros reales, el pa lac io  m u ­

nicipal,  e l c u a r te l  d e  la Victoria, el cuerpo  de 

guard ia  de P laza  Bologna, las casas de l  abogado 

Spiua, del juez  in s t ru c to r  Nicologsl, y  o tras  m uchas  

habitaciones de  ménos im portancia .
Muchísimos agentes  de  la fuerza  p ú b l ic a  fueron 

m u er to s  de  un  m odo bárbaro .  Un a rti l le ro  fué h a ­

llado crucificado en  el c u a r te l  de  la  Vittoria, sin

OJOS, horrib lem en te  m uti lado ,  m ar t in za d o  y  d e s ­

cuartizado. C erca  de San Antonino u n  carab inero  

que  0 0  quiso g r i ta r  \ n i m  la República', fué  casi 

m agu llado  á golpe^i en la cabeza, y  los fra iles de  

aq u e l  convento, oyendo sus ruegos, lo  recogieron 

m o ribundo .  Casi en  l a  p u e r ta  del mismo convento 

se vendia  po r  los revoltosos la  ca rn e  de los c a r a ­

b ineros m u er to s .  E l d ia  21 p o r  la  ta rd e  de cinco 

á seis salió nna  procesion del paseo Macqueda 

reco rr iendo  e l  d e l  Portice llo  hác ia  la  e s t i tu a  de 

San Cayetano.
Tn populacho num eroso  seguía  á un  Sacerdote 

que  llevaba  u n  Crucifijo en  la  m ano, y  á todos 
p reced ía  un  viejo q u e  tocaba  u n  tam b o r  y  una 

m ujes que  llevaba una  silla con una  imágen de 

Santa R osalía , p ro tec to ra  del pais. y  que  gri taba  

q u e  el comité  habia ordenado p re p ara r  a g u a  h i r ­

viendo p a ra  a r ro ja r la  por los balcones apénas las 

t ro p as  en tra ran  en  Pa lerm o . Pocos m om entos d e s ­

pues el bata llón 51.° do bersagliere  tom aba  la 

barr icada  de  cu a tro  v ientos, cerca  de l pa lac io  del 

m unic ip io .  A las  sú b i tas  descargas de  los be rsa- 

glieris el Sacerdo te ,  el t am b o r  y el popu lacho  se 
d ispe rsaronprec ip i tadam eii te .  Casi todos los  con ­

ventos y  m onasterios se convirtieron  en  guaridas 

d e  las pa r tid a s .  Los frailes h ic ie ron  fuego con tra  

las  t ro p as  en  los dias de  la  revolución.

Desde eí Palacio  Real se vio á  los  benedic tinos 

blancos disparando en  la m añana  del 21. A(juel 

mism o d ia  en  lo  a lto  de  la ig lesia  da  San iVntonio, 

e s  el paseo de Macqueda, hab ia  numerosos m alhe ­

chores  en a c t i tu d  am enazadora  a rm ados  de fusiles

por  r1 con tra r io ,  com ple tam en te  dueila  de  ia  pa r te  

occidenta l de la isla  con 40,WI0 hom bres .

y  cuchillos. Querían asa lta r  las casas y  m a ta r  á 

los c iudadanos .  Cn Sacerdote  a travesó  con e! Viá­

tico el paseo Macqueda. Todas las p a r tidas  se in ­
c linaron  y  el Sacerdote  levan tando  & Jesucris to  

Sacram en tado  las  bendijo. f)e aquellas gargantas 

sedientas de  sangre  y  de  rap iñ a  salieron gritos 

de  a legr ía  y  mal a r ticu ladas  voces de Santo 

Rosalía.

■ En Misilmeri fu e ro n m u e r to sco n  c ru e ldad  inau 

d i ta  casi todos los carab ineros y  los g u ard ias  de 

seguridad  pública . Rodeados y  so rprendidos po r  

bandas n u m erosas ,  aquellos funcionarios públicos 

su cum bie ron  v ic tim as de u n a  venganza inhum ana. 

En e l  degüello  general ocu rr ie ron  hechos que  no 

se c ree r ían  s i n o  fu e ran  contem poráneos. U a  ta l  

Sartorio ,  g u a rd ia  do seguridad  pública , fué con ­

denado á m o r ir  á  mordiscos, y  las  m u je re s  se 

dedicaron á c u m p li r  aquel inaudito  suplicio, a r ­

rancándole  con los dientes pedazos de carne  y con- 

virtiéndolo  en u:i m onstruo  sanguíneo que  dejó la  
v ida en m edio de dolores que  nad ie  podría des 

crib ir .

• En el Pa rq u e ,  paseo poco distan te  de Pa lerm o 
se  cau sa ro n  horrib les estragos e n tre  los carab ine ­

ros y  empleados. Cierto Isaís, m ay o r  re ti rad o ,  que 
e je rc ía  funciones de  sindico y  se hab ia  refugiado 

en  casa  de  un ami;7o, habiéndose sufrido  el saqueo 

en  la  su y a ,  y despues de  h a b e r  resistido po r  al 
gun  tiem po y  d e  tec ib ir  t res  he r id as ,  cayó en nía 

nos dü las tu rbas ,  las cuales lo destrozaron. La 

m isma su e r te  cupo á Fíoreuza, re ca u d ad o r  de  im 

puestos m unic ipales .  En Palerm o un secuaz de  

las baudas, despues de  hab er  m atado  varios sóida 

dos, se lanzó sobre uno q u a  h ab ia  caído m o rta l  
mente herido  p a ra  a rreb a ta r le  el fusil, y  m iontias  
se dísponia á  m a ltra ta r ,e  á puñetazos y  mordiscos 

reconoció que  era  su  hijo .
¡lorrui'izósü a l  prouto  . pero al poco t iem po si 

guió la org ia  que  hab ia  comenzado po r  la m añana 

Los frailes de  San Cosme e n  ios días de  las ruvucl 

tas tocaron las cam panas á vuelo p a ra  an im ar á los 

in su r re c to s ,  hacían  fuego y  reportiau  pó lv y r j.  Las 

m onjas del convento  de  las Llagas h ic ie ron  rom 

p e r  el fuego, y fueron ias ú ltim as en hacerlo  ce 
sar .  Las monjas de  Santa  M.iría ¡a Nueva, frente 

al palacio Episcopal, salieron acom pa.iadas de  hor 
das de m alvados y  fueron conducidas sanas y  sal 

vas  i  San Vito. Casi todos los conventos e ran  nidos 

de  la  reacción , y  se  puede decir  que  á  ellos debe 

Pa lerm o sus  ú l t im a s  desgracias .

Me abstengo de hacer comentarios acerca  de  la  

na tura leza  de lo  que  dejo expuesto, y  cuando , co 

mo espero, me l leguen o t ra s  notic ias de  los  di 

versos m unic ip ios de  la provincia, d a ré  c u en ta  
4  V. E , — £ ¿ r e o í C f l w ¿ s a r ¿ o  ex lraord inaT to ,  R a f a e l  

C a d o r n a .— A S. E. el p res iden te  de l  Consejo de 

ministros.*

T L ' R Q U I . i . — Si son c iertas las  notic ias que  

com unican  de San Petersburgo , conlíiiúa la in su r ­

recc ión  a rm ad a  en Candía y  hasta  pareco que  l e ­

jos  di! h a b e r  sufrido  reveses en  los ú l tim os e n ­

cu en tros  coa  las  t ropas o tom anas,  se h ab r ía  hecho .
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F.N E L  SIGLO XVII.

A r t ic u lo  l í l .

L o s  en em ig o s  d e  F e l ip e  II le a c u s a n  d e  h a b e r  

co n su m id o  in m e n so s  te so ro s  e n  g u e r r a s  l e ja n a s ,  

r e c u e r d a n  las  p a la b ra s  d e  F e l ip e  I I I . s e g ú n  el 

cua l  su  p a d re  h ab ia  d e jad o  al m o r i r  la  R e a l  H a ­

c ie n d a  d e l  todo  a c a b a d a  y  c o n s u m id o  s u  p a t r i ­

m o n io .  W e is  h a c e  s u b i r á  c ien  m il lo n es  d e  d u ­

cad o s  la d e u d a  d e l  v e n c e d o r  d e  S a n  Q u in t ín ,  i n ­

c lu y e n d o  e n  ella  t r e in t a  y  c in co  m il lo n e s  que  

C arlos  V le h a b ia  leg ad o .

D ícese  q u e  la  g u e r r a  d e  la  L iga  le  costó  so b re  

t r e in t a  m il lo n e s  y la  de  los  P a íses-B a jos  á  él y  su  

h ijo ,  ra il  o c h o c ie n to s  m il lo n es  d e  l i b r a s e n  m en o s  

d e  u n  s ig lo : c a lc u lá ro n se  p o r  u n  m in is t ro  francés  

c o n te m p o rá n e o  e n  se isc ie n to s  m illones d e  d u c a ­

d o s  los g a s to s  de  s u s  e m p re sa s  g u e r re ra s .

T o d o  es to  se rá  vi‘rd ad .  N o so tro s  n o  sólo lo 

c o n c e d e r e m o s , dad o  q u e  nos  p a re c e  im p o s ib le  

av e r ig u a r lo ,  s ino  q u e  a iiad irém o s  p a r a  r e c a r g a r  

el c u a d ro  á  gu s to  de  n u e s t r o s  a d v e rs a r lo s ,  que  

la  po b lac io n  d e  E sp a ñ a ,  q u e  á  í ín e s  de l s i ­

g lo  XV ascend ía  á d iez  m il lo n e sd e  h a b ita n te s ,  e n  

ig u a l  ép o ca  de l  X VI h a b ia  d e sc en d id o  á  o d io  

m il lo n es ,  b a ja n d o  todavía  u n  m il lón  m á s  e n  el 

s ig u ie n te  sig lo .

P e r o  es to s  d a to s  d e m u e s t r a n  á  lo  su m o  u n a  

v e rd a d  q u e  n o so t ro s  n o  h em o s  n eg ad o  n u n c a ;  á 

sa b e r ,  q u e  la s  g u e r r a s  so n  s ie m p re  ca lam itosas 

p a r a  la s  n a c io n e s ,  y q u e  si E s p a ñ a  n o  e s tá  lioy 

t a n  p o b lad a  co m o  d e b ie ra ,  si es m en o s  r i c a  de  

lo  q u e  p u d ie r a  s e r lo ,  e n  g ra n  p a r t e  lo  m otiva  el 

n o  h a b e r  d is f ru tad o  a p e n a s  t r e in ta  aiius segu idos 

d e  p ro fu n d a  paz  desd e  q u e  ex is te  co m o  nación  

in d e p e n d ie n te .

D e sp u e s  d e  la  g u e r r a  d e  la  r e c o n q u is ta  q u e  

p r in c ip ió  en  7 1 8  y te rm in ó  e n  1 4 9 2 ,  EspaQa 

p a re c ía  l la m a d a  á  d e s c a n s a r  y r e p o n e r s e  d e  la  

in c e sa n te  lu c h a  d e  o cho  sig los.  ¿Quién tuvo  la 

cu lp a  d e  q u e  se g u n d a  vez se v iese  n u e s t r a  n a ­

c ió n  o b l ig ad a  á  d e s n u d a r  su  a c e ro  á  la  voz de 

C a r lo s  Y y d e  F e l ip e  II?

E l  p ro te s ta n t is m o .

P a r a  p r o p a g a r  s u  sec ta  L u le ro  ha lagó  e n  u n  

p r in c ip io  la s  p a s iones  c a r n a le s  d e  los  P r ín c ip e s  

d e  A lem an ia ,  y lu eg o  su  cod ic ia ,  h a c ié n d o le s  

d u eñ o s  d e  los b ie n e s  de  la I^'lesia. C uando  esta  

q u e d ó  c o m p le ta m e n te  d e sp o jad a ,  la cod ic ia  se  

co n v ir t ió  e n  a m b ic ió n ,  e n  u su rp a c ió n  el d e sp o ­

j o ,  y  se  r o b a b a n  E s tad o s  co m o  se  h a b ia n  robado  

tem p lo s ,  co n v en to s ,  y p ré d io s  rú s t i c o s  y u r b a ­

n o s .  E l  p ro te s ta n t is m o  se  a p o d e ró  d e  la  A lem a ­

n ia  de l ¡Norte, d e  S u e c ia  y D in a m a rc a ,  de  g ra n  

[lurte  d e  los c a n to n e s  su izos,  d e  I n g la t e r r a  y h a s ­

t a  du F r a u c ia .  ¿Qué h a b ia n  de h a c e r  los l ieyes 

d e  E s p a ñ a  q u e  t e n ía n  do m in io s  e n  A u s tr ia ,  

F la n d e s ,  M iIau , Ñ a p ó le s  y Sicilia? ¿C uál h ab ia  

d e  s í r  su  co n d u c ta  cou  u n  e n em ig o  q u e  se  les 

i n t r o d u c ía  e n  el corazoii d e  sus  r e in o s ,  e n e !  r i ­

ñ o n  du  Castilla?

C e d e r  ó re s is t i r .

¡Cederl E s ta  p a la b ra  n o  p u e d e  p ro n u n c ia r la  

n i n g ú n  cató l ico ,  n in g ú n  e sp a ñ o l:  n o  p u e d e  salir  

de  p e c h o  h idalgo y g e n e ro s o ,  de  cabeza  m e d ia ­

n a m e n te  o rgan izada .

C ed er  h u b ie r a  sido  a b a n d o n a r  c o b a rd e m e n te  

la  c au sa  de D ios ,  c u y a  de fensa  es la p r im e ra  

obligac ión  d e  lo? g o b ie rn o s  t em p o ra le s .  C eder 

h u b ie ra  s ido v e n d e r  seg u n d a  vez á  J e s ú s ,  y  p o r  

t r e in ta  m is e ra b le s  d in e ro s  e n t r e g a r le  m an ia ta d o  

á  en em ig o s  m a s  im p la ca b le s  q u e  los  e sc r ib a s  y 

fa r iseos ,  p o r q u e  e r a n  ap ó s ta ta s .  C ed er  h n b ie ra  

s ido c o n t r a s ta r  la  o b r a  d iv in a  d e  q u in c e  siglos, y 

d e j a r  r e d u c id a  la  Ig lesia  im p e re c e d e ra  á  la  c o n ­

d ic ió n  d e  la  Iglesia de  las  c a ta c u m b a s  y  d e  la  

c á r c e l  M a m ert io a .

P a r a  los  m o n a rc a s  esp añ o le s  h a b r i a  s ido a d e ­

m á s  d e s c o n o c e r  p o r  c o m p le to  la  m is ión  p ro v i ­

d e n c ia l  d e  n u e s t r o  p u e b lo ,  s u  h i s to r ia ,  su s  t r a ­

d ic io n es ,  s u  c a r á c t e r  p ro p io ,  s u  m a n e r a  d e  s e r ,  

su  r a z ó n  de s e r .  C e d e r  h u b ie r a  s ido  d e s t r u i r l a  

g r a n d e  o b r a  d e  to d o s  los R ey es  y d e  to d as  las  

g e n e ra c io n e s  q u e  se  c u e n ta n  desd e  Pe layo  h a s ta  

Isabe l.

P e r o  c e d e r , a b a n d o n a r  m is e r a b le m e n te  al 

S u m o  Pontíf ice  á  m e rc e d  d e  s u s  m a s  c ru e le s  

p e rse g u id o re s ,  de  los q u e  le  ape ll idaban  A n te -  

c r i s to  y d a b a n  á  U om a e l  n o m b r e  do B a b i lo n ia ,  

h u b ie ra  s ido  la m a s  n e g r a  d e  las in fa m ia s ,  la  vi­

l la n ía  m a s  c o b a rd e  y  ve rg o n zo sa .

Y fu e ra  d e  es tas  c o n s id e ra c io n e s ,  to d a s  «Jla^ 

c ap i ta le s  y s u p re m a s ,  h a y  o t r a  q u e  n o s  con ten*  

ta re m o s  con  in d ic a r ,  p o rq u e  e s tá  m a g n íf ica m en ­

t e  e sp lan a d a  y d e m o s tra d a  h as ta  la ev idencia  p o r  

n u e s t r o  in s ig n e  B alines.  C e d e r  h u b ie r a  s ido e n ­

t r e g a r  á  to d a  E u r o p a  á los h o r r o r e s ,  á  las  d isc o r ­

d ias ,  á  la  b a rb á r ie  de l l ib re  e x a m e n ,  s e g a r  en  

flor los  c a m p o s  d e  la  c iv ilización  c r i s t i a n a , r e ­

t r o c e d e r  á  los  t ie m p o s  d e l  p a g an ism o .

S ie n d o ,  p u e s ,  c u lp a b le ,  p e ca m in o so ,  n e c io ,  

d e s lea l  y vergonzoso  c e d e r  al p ro te s ta n t i s m o  i n ­

v a so r ,  n o  h ab ia  m á s  re m e d io  q u e  r e s i s t i r l e  y  r e ­

s is t i r le  c o n  todo  g é n e ro  de a r m a s ,  e s p i r i tu a l  y 

c o r p o r a lm e n te ,  o p o n ie n d o  d o c tr in a s  á  d o c tr in a s ,  

o ra c io n e s  á im p ro p e r io s ,  e x co m u n io n es  á sa c r i ­

leg ios ,  h o g u e ra s  á h o g u e ra s ,  e jé r c i to s  á  e jé r c i ­

t o s , a r c a b u c e s  y  cañ o n e s  á  cañ o n e s  y  a r c a ­

b u c es .

Do las  a r m a s  e sp i r i tu a le s  se  e n c a rg ó  l a  I g l e ­

s ia ,  q n e  r e u n ió  el C oncilio  d e  T r e n to ,  in s t i tu y ó  

la C o m p a ñ ía  d e  J e sú s ,  r e fo rm ó  !a m a y o r  p a r t e  

d e  lo s  I n s t i tu to s  re lig iosos  y  d ió  n u ev as  m u e s ­

t r a s  d e  su  sa n t id a d  e n  ese  p lan te l  d e  b ie n a v e n tu ­

ra d o s ,  la  m a y o r  p a r te  e sp añ o le s ,  á  c u y a  so m b ra  

se  p u r i f ic a ro n  las c o s tu m b r e s ,  se  m e jo ró  la c o n ­

d ic ió n  social d e  los p u e b lo s  y  s e  p r e s e rv a r o n  

t a n to s  de l co n tag io  d e  la  he reg ia .

L a s  a rm a s  tem p o ra le s  q u e d a ro n  p r in c ip a lm e n ­

te  á  cargo  de los Reyes de  E s p a ñ a ,  caud il los  de 

la  g u e r r a  c o n t r a  los a p ó s ta ta s ,  co m o  h a s ta  e n ­

to n c e s  lo  h a b ia n  s id o  d e  la g u e r r a  c o n t r a  los 

infie les . L a  g u e r r a  fué  cos to sa ,  co m o  to d a s  las  

g u e r r a s '  p e r e c ie r o n  e n  e lla  m il la re s  d e  h o m b re s  

y se  h u n d ie ro n  m il lo n e s  d e  d u cad o s ;  p e r o  ¿quién  

t ie n e  la c u lp a  d e  ta m a ñ a s  p é rd id a s ’ ¿Los R eyes 

d e  E sp a ñ a ,  q u e  p o r  d e b e r ,  p o r  h o n ra ,  y  p o r  n e ­

c e s id ad  se v ie ro n  ob lig ad o s  á r e s i s t i r ,  ó el p ro ­

te s ta n t is m o ,  q u e  p o r  co d ic ia ,  p o r  a m b ic ió n  y  p o r  

odio  a ta c a b a  á la Ig lesia  y á los  E s ta d o s  c a tó l i ­

cos,  r e su e l to  á n o  d e ja r  u n  sólo sú b d i to  a l  'Vica­

rio  d e  J e s u c r i s to ,  n i  u n a  so la  a u to r id a d  e s p i r i ­

tua l  ó  te m p o ra l ,  q u e  n o  q u e d a se  s o m e tid a  al 

in s t a b l e  ju ic io  de l  e sp í r i tu  p r iv a d o ’

L o s  g a s to s  d e  las g u e r ra s  d e  C arlos  V y F e ­

lipe n  fu e ro n  e n o r m e s ;  la  b a ja  d e  la  po b lac io n  

e sp a n to sa  ; n i n g ú n  in te r é s  t e n e m o s  e n  o c u l ­

t a r lo ;  y  a u n q u e  lo tu v ié ra m o s ,  n u n c a  sa c r if ica ­

r í a m o s  n u e s t r o  in te r é s  á  la  v e r d a d ; p e r o  estos 

da tos ,  q u e  los p r o te s ta n te s  nos  lan zan  al ro s t ro ,  

se  t o r n a n  e n  fav o r  n u e s t r o  , p o rq u e  n a d a  hay  

m ás fácil  d e  p r o b a r  q u e  la  m a y o r  p a r te  d e  las  

g u e r ra s  so s te n id as  p o r  aq u e l lo s  P i iu c ip e s  fu e ro n  

d e b id a s  al p ro t e s ta n t i s m o .  L u e g o  si la  cau sa  

p r in c ip a l  de l e m p o b re c in i ie j i to  d e  E s p a ñ a  f u e ­

ro n  las  g u e r r a s  so s te n id as  p o r  e lla  e n  to d a  E u ­

ro p a  p o r  espac io  d e  d o sc ien to s  a ñ o s ,  y si esas 

g u e r r a s  fu e ro n  en  g r a n  p a r t e  d e b id a s  a l  p r o t e s .  

t a n t i s m o ,  a l  p ro te s ta n t is m o  se  d e b e  p r in c ip a l ­

m e n te  la d e sp ob lac ión  y e l  e m p o b re c im ie n to  de  

la  M o n a rq u ía ,  y  el p ro te s ta n t is m o  es u n a  d e  las  

c au sas  p r in c ip a le s  de  la  d eca d en c ia  de  E s p a ñ a  

e n  el s ig lo  XVII.

S i;  F e l ip e  I I  r e su c i t a d o  sa l iendo  d e  las  bó v e ­

d as d e l  E sc o r ia l ,  po d r ia  c o n te s ta r  á  los q u e  le  

a c u s a n  d e  h a b e r  d e jad o  s e s e n ta  y  c in c o  m i l lo ­

n e s  d e  d e u d a ,  com o a q u e l  c iu d a d a n o  de R o m a ,  

a l  v e rse  d e  igual m a n e ra  in c re p a d o  p o r  la p l e ­

be : h o y  c a s u a lm e n te  h a c e  a ñ o s  que  sa lv é  á  la  

re p ú b l ic a :  v a m o s  á d a r  g ra c ia s  á  los d io se s .  

F e l ip e  II d e jó  d e u d a s ,  p e ro  d e jó  p á t r i a ;  y  s in  su  

po lít ica  d isp e n d io sa ,  c o m o  t ien e  q u e  s e r  to d a  p o ­

l í t ica  d e  re s i s t e n c ia  y  a u n  m á s  l a  d e  re s is ten c ia  

a r m a d a ,  la  n a c ió n  española  h u b ie r a  p e rec id o .

Lo son igua lm en te  las  islas f o rm a d a sy  que  se 

fo rm aren  en la  zona m arí t im a , ó en  las r ía s  y  

desem bocaduras de  los ríos, consideradas como 

pu e r to s  raar í t im es  según el a r t .  2.°

Mas sí las  islas procediesen de hab er  u n  rio 
cortado terrenos de  p rop iedad  p a r t ic u la r ,  c o n ­

t inuarán  estos perteneciendo á  ¡os dueños  de la 

ftnca ó fincas desm em bradas.

Art.  A.° Son del dominio público los t e r r e ­

nos  que  se un en  á  las  p layas  po r  las  accesiones y  

a te r ram ien to s  que  ocasione el m ar .  Cuando ya 

no  los bañen  la s  aguas del m ar ,  n i  sean necesa­
r io s  p a ra  objeto de  u til idad  pública , n i  p a ra  el 

establecimiento de especiales industr ias ,  a i  para  

el servicio de  vigilancia, el Gobierno los d ec la ra ­
rá  p ropiedad de los dueños  de  las fincas colin ­

dan tes  en  aum ento  de ellas.
Art. 5 . '  Los torrenos ganados al m a r  por 

eonsecueocia d e  obras  constru idas por el E sta ­

do ó p.jr las provincias, pueblos ó pa r ticu lares  

com peten tem ente  autorizados ,  se rán  de p rop ie ­

dad  de quien hub iere  constru ido  las  o b r a s ,  á 
DO haberse  establecido  o tra  cosa en  la a u to r iz a ­
ción.

Art.  6.° Pert-^nece al Estado todo lo que ,  no 

siendo p ro duc to  <1hI m*r, sea a rrojado por  este
.1 l„ C ^l.í. ii" I ■ I II ' i^'iil.iui'li). I,.l 11,1-

cÍHiidíi i'iitiiii:.! d e e l  o ,  p ié v io in -

vi-iit.ariii \ j i i ' i i f r  (• I. ■! ii'O.iiidii ri-sp.)nsable á 
iBs leclauiucu'i.i’.- d. i ict-r.j y al pag  j de los

rítorío español,  con sus obras, ensenada?, calas, 

radas, bah ías  y  puertos.

2,° E l m a r  l ito ra l,  ó bien  la  zona m arítim a 
que  ciñe  las  coatas, e n  toda la  an ch u ra  d e te r ­

m inada  por el derecho  in te rnacional .  E o  esta  
zona d ispone  y  a r reg la  el Estado la  v ig ilancia  y 

los aprovecham ientos,  así  com o el de recho  de 

asilo é in m unidad ,  conform e á  las ley es  y  i  los 
t ra tados  in te rnacionales .

5 , “ Las p layas .  Se en tiende  p o r  p lay a  el e s ­

pacio  que  a l te rna t ivam en te  cubren  y  descubren 
las aguas en el m ovim ien to  de la  m a re a .  Form a 

su  l ím ite  in te r io r  ó te r re s t re  la  l ínea  has ta  d o n ­

de llegan las m as  a ltas m areas  equinocciales. 

Donde no fue ren  sensibles las  m areas ,  empieza 

la  p lay a  po r  <la p a r te  de  t ie r ra  en  la  l inea  á don ­
de  llegan las aguas en  las to rm en tas  ó  tem p o ra ­

les  ordinarios.

Art. 2.° Tienen la  consideración de puertos  
m arít im os las rias y  las  d e sem bocaduras  de  los 

r ío s  hasta  d m de se in te rnan  las  em barcaciones 

de  cabotaje  y  a l tu ra  que  hacen  el com ercio  m a r í ­

t im o . Fu e ra  d e  esto caso, las  r iberas ú  ori l la s  de 
los ríos conservan su  c a ra c ts r  especia l  de f luv ia ­

les , a u n  cu an d o  estén bañadas  po r  la s  aguas del 

mar.
, \r l .  3 °  Sun p m ! ii ' ' l ad  del Retada los fon- 

d-'ü.lerov. »ar.uJ-r"S. a-tiUero», arseii«le.« y otros 

i—t.iii!f î’itriu'iii'ií de  iiuitdiis i-xclu-ivaiuciite al 

S 'i  VICIO de la toa i iua  J e  guerra .
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No h a b ia  re m e d io :  ó a b r i r  las  p u e r t a s  al 

p ro te s ta n t ism o  q u e b ra n ta n d o  la  u n id a d  re l ig io ­

sa  y la u n id a d  p p i i in su la r ,  ó h a c e r  f r e n te  a l  en e-  

ipigo de  la re l ig ió n ,  d e  la  so c ie d a d  y  d e  la m o- 

n a n ii i ia ,  c o m b a i ió n d o le  e n  toda  E u r o p a ,  p u e s  

p o r  inda  E u r o p a  s e  e s te n d ia n  lo s  d o m io io s  e spa ­

ñole:-,

F e l ip e  I I ,  q u e  no  e ra  m e r c a d e r ,  ni j u d ío ,  s i ­

no  R ey , y  R ey  ca tó l ico  p o r  a ñ a d id u ra ,  y R ey  

español d e  c o ra z o n  y  de e n te n d im ie n to ,  optó  

p o r  e l  se g u n d o  e x tr e m o  d e  t a n  in e x o ra b le  d is ­

y u n t iv a ,  y g ra c ia s  á  su  m a g n á n im a ,  sab ia  y p r e ­

v isora  r e s o lu c ió n ,  E sp a ñ a  e s  E s p a ñ a  tod av ía ,  y 

p o r  él e x is t im o s ,  c o m o  n a c ió n  in d e p e n d ie n te ,  

p o r  é l  g o zam os d e l  e n v id ia b le  p r iv i le g io  d e  la  

u n id ad  c a tó l ica ;  p o r  é l  n o  s e  hizo e n  el siglo 

X V II  e l  r e p a r to  d e l  p u e b lo  e sp añ o l  e n t r e  F r a n ­

c ia ,  In g la te r ra  y  A lem an ia ,  co m o  u n  s ig lo  des- 

p u e s ,  e n  5 d e  A gos to  d e  1 7 7 2 ,  se  hizo e n t r e  

R usia ,  P r u s ia  y A u s t r i a ,  e l  r e p a r t o  d e  la  c a tó ­

lica y d e sv e n tu ra d a  P o lo n ia .  P r e g u n te m o s  á los 

a m ig o s  d e  K o sc iusko ,  d ise m in a d o s  hoy  p o r  toda  

E u r o p a ,  ó e n te r r a d o s  b a jo  los  h ie lo s  e te r n o s  de 

S ib e r ía . s i  p r e f e r i r í a n  t e n e r  s e s e n ta  y c in c o  m i ­

l lones d e  d e u d a ,  s ien d o  to d a v ía  la  n a c ió n  de 

J u a n  Sobieski,  á  s e r  ru so s ,  p ru s ia n o s  ó a u s t r í a ­

cos,  a u n q u e  e s ta  h o n ra  !es  h u b ie s e  a h o r ra d o  

a lgunos  m a ra v e d is e s  y  a lgunos  h o m b r e s .

D u d a r lo  s iq u ie ra  se r ia  in fá m e n te  p a r a  u n  

p u e b lo  c a tó l ic o ,  do  co razo n  in d e p e n d ie n te  y  v e r ­

d a d e ra m e n te  l ib re .

C u lp em o s ,  p u e s ,  a l  p ro te s ta n t is m o  agres ivo , 

rev o lu c io n ario  y  am b ic io so  d e  los  e n o rm e s  g a s ­

tos  q u e  OKisíonó á los p u e b io s ,  q u e  l le n o s  d e  fé 

y  d e  c r is t i a ' ja  d ig n id a d  r e c h a z a r o n  a l t iv o s  su  

c o y u n d a ,  n o  á  los  R e y es ,  q u e  a n im a d o s  de l celo 

p o r  la casa d e  Dios y  d e l  m as  p re v iso r  y esc la ­

recido  p a tr io t ism o ,  le  c o m b a t ía n  á  v ida ó  m u e r ­

t e  y  p re fe r ía n  p e r d e r  io d o s  su s  E s la d o s  y  c ien  

v id a s  que  tu v ie se n ,  u n te s  q u e  s u f r i r  In m e n o r  

q u ieb ra  d e l  m a n d o  e n  lo d e  la  r e l ig ió n  y  de l  

se rv ic io  d e  D ios, q u e  e ra  lo d e  la  p a t r i a  y  de l 

se rv ic io  d e l  p u e b lo ,  q u e  h ab ia  lu c h a d o  c e rc a  de  

o c h o c ie n to s  añ o s ,  p o r  r e c o n q u i s t a r  su  p rop io  

t e r r i to r io  y e x t i r p a r  d e  él la  p la n ta  e x ó tica  y  ve ­

n en o sa  d e  la sec ta  m a h o m e ta n a .

In d e p e n d e n c ia  n ac io n a l  y  c o n  ella  y  p a r a  elia  

u n id a d  cató l ica ,  e s  la n o b le ,  l a  s u b h m e  m is ión  

p rov idenc ia l  q u e  h a  re c ib id o  de l  c ie lo  la  n ac ió n  

en  q u e  se  ad o rab a  al Dios d é l o  a l to  {Ja u m io i-  

coa) an te s  de  la v en id a  de J e s u c r i s to ,  a l  Dios 

i n n o m in a d o  d e  los  c á n ta b ro s  ( tn n o m tn a íM in  

q u e m d a m  D e w n )  de  q u e  nos  h ab la  S t r a b o n  (Geo- 

g ra p h .  L .  111): el pueb lo  d e \ l» i ia r  d<! Z aragoza ,  

d e  R eca red o ,  S a n  L e a n d ro  y  S a n  Is id o ro ,  d e  P e -  

l a y o ,  d e S a n  F e r n a n d o y  d e  Isab e l  la  Católica:  

y  á  e s ta  m is ió n  c o r re s p o n d ió  F e l ip e  I I  e n s a n ­

c h a n d o  la  acc ió n  d e  s u  ac t iv idad  y d e  su  celo á 

m ed id a  q u e  se  m u l t ip l ic ab a n  tas  g u e r r a s  d e  los  

en em ig o s  de la  Ig les ia ,  y  o p o n ien d o  e x te n s ió n  de  

cam p o  de b a ta l la  a l  n ú m e r o  s ie m p re  c re c ie n te  

(le ad v e rsa r io s ,  é  in te n s ió n  d e  m ira s  ca tó l icas  á 

lo  p ro fu n d o  y a r te ro  d e  la s  in t r ig a s  d e l  p ro te s ­

tan t ism o .

F .  N a v a r r o  V i l l o s u d a .

diócesis ,  h a  caído  e n fe rm o  d e  u n a  afección c a ­

t a r r a l :  s s g u n  n o s  e s c r ib e n ,  a y e r  e s tab a  algo m ás 

t ran q u i lo  y c o n  t e n d e n c ia s  al alivio.

S e n t im o s  p r o f u n d a m e n te  el e s ta d o  d e  S .  E .  I . ,  

y  ro g a m o s  á  Dios p o r  e l  r e s ta b le c im ie n to  d e  su  

s a lu d ,  t a n  n e ce sa r io  p a r a  e l  b i e n  g e n e ra l  de  

aqnella  d iócesis .

E s  e l  s ig u ie n te  su e l to  d e l  pe r ió d ico  L a  C or­

r e s p o n d e n c ia ,  y  d e  L a  E s p a ñ a  la s  l in e a s  q u e  le  

s ig u e n ;

• Los ru m o res  que  vienen c ircu lando  h a c e  a lg u ­

nos dias sobre  la sa l id a  del Sr. Rarzanallana del 

Gabinete, han  sido h o y  desroeoüdos por las perso ­

nas  m ás  ÍDtimas de l se l lo r  ministco  de Hacienda. 

Se dice  que  así lo re v e la r in  hoy  y  m afiana  los 

periód icos m iu iste r ia les .-

Lo ún ico  q u e  podem os dec ir  sobre  este  pu n to  es 
que ,  según n u estras  notic ias ,  n i  ah o ra  ni nuoca  ha 
hab ido  el m en o r  fu n d am en to  pa ra  au to r izar  sem e ­
jan te s  rum ores .

C o m p le ta n  lo  d ich o  p o r  los  a n te r io re s  p e r ió ­

d icos ias  l in ea s  q u e  s ig u e n ,  q u e  c o r re s p o n d e n  á 

E l P ab elló n  ? iaeional:

«El Sr. Barzanallana, por tanto , á  qu ien  nadie 
puede  negar su  fé en las d o c tr in a s  que profesa, su  

elevado pa tr io t ism o  y  sus  g randes  conocimientos 

en  los com plicados negocios que  á su cargo  tiene, 

no solo perm anece  y  pe rm anecerá  indefectible­

m en te  un ido  á sus  com p añ e ro s ,  sino que  también 

d a rá  soluciones p rác t icas  q u e  resue lvan  en un  p la ­

zo no  m u y  le jano  el difícil p rob lem a de la  Hacien­

da  española .-

E l dom ingo quedó in sta lada  la  ju n ta  de  com i­

sionados cubanos que  hao  d e  d isc u ti r  acerca  de 
las reform as adm inistra tivas en nuestras  Antillas.

E l capitan  genera l  de  Navarra  y  las Provincias 

Vascongadas, genera l  G a r r ig ó , se  en cu en tra  en 

Pam p lo n a  rev is tando  las  fuerzas m ilitares  de  aquel 

antiguo distrito.

S. A. 11. e l  P r inc ipe  de A sturias h a  estado a n te ­

a y e r  l igeram ente  indispuesto, y a y e r  se encontraba 

de l todo restablecido.

Leemos en  E l E sp ír i tu  Público:

■ E lsenoc  cap itan  genera l,  m arq u e s  de  la  Pezue- 

la, h a  pasado u n a  c ircu lar  á  las au toridades c iv i ­

les pa ra  que  se  p roh íba  en  los  casinos, cafés, g a ­

binetes de  lec tu ra ,  e tc . ,  todo periódico ex tran jero  

que  h aya  a tacado la re lig ión catóUca y las a lta s  

instituc iones que  rigen  á los españoles. Bastará  que 
una  sola vez h a y a  contenido a lg ú n  periódico ofen­

sas á la  Iglesia ó al Monarca pa ra  que  se p rohíba  

?u c ircu lac ión .-

E n  u n a  c a r ta  d e  R o m a  q u e  t ra e  L a  E p o ca  y 

q u e  p a re c e  e s c r i t a  p o r  la  m tsm a  m a n o  q u e  o t ra  

q u e  r e p ro d u j im o s  d ias  pasados  e n  las  c o lu m n a s  

do  E l  P e n s a m i e n t o ,  á  v u e lta s  d e  co n ce p to s  b e ­

l los ,  d e  a fec to s  de licados ,  ex p re sad o s  con  e le ­

g ancia ,  en  o rd e n  á lo s  su c e so s  m á s  p a lp i ta n te s ,  

com o d ice n ,  d e  n u e s t r o s  d ias .  h a l l a m o s  la s  s i ­

g u ie n te s  d e p lo ra b le s  l ín eas  q u e  p a re c e n  h a b e r  

salido d e  u n a  p lu m a  m á s  l ig e ra  c ie r t a m e n te  q u e  

la  cabeza  d e l  c o r re sp o n s a l ,  a u n q u e  m á s  n o s  p a ­

r e c e  l i te ra to  do  b u e n  g u s to  q u e  p o lít ico  d e  p e ­

so: «¡Dios q u ie ra  q u e  d e n t r o  d e  poco , despues  

d e  l iab lar  d e  t a n ta  r u in a ,  n o  te n g a m o s  q u e  r e ­

g i s t r a r  o t r a  d e sg ra c ia  m ay o r ,  ¡a r u i n a  d e  n u e s ­

t r a s  c r c e n c ia s l ‘ Lo  q u e  n o so t ro s  c re e m o s  es 

q u e  e s ta  f rase  se  h a  e sc r i to  p o r  u n a  m a n o  d e s ­

a m p a ra d a  di; v o lu n ta d  s in c e r a m e n te  ca tó l ica  de  

s u  dueño .  D e  o t ro  m o d a  se r ia  in co n c e b ib le  q u e  

qu ien  d e p lo ra  la s  a flicciones d e  la Ig les ia  e n  

n u e s t r o s  d ias ,  q u e  q u ie n  e c h a  d e  m e n o s  la  p r o ­

tecc ió n  oficial d e  las  n a c io n e s  e n  favor de l P a ­

d re  S a n to ,  t em iese  la r u i n a  d é l a s  c re e n c ia s  c a ­

tó licas .  l u z  in m o r t a l  q u e  d o  p u e d e  e x t in g u i r  el 

in fie rno  n i  a u n  va lién d o se  d e  in s t r u m e n to s  m á s  

pode ro so s  q u e  lo s  G ariba ld ís ,  R icaso li  y d em as  

c o m p a ñ e ro s  q u o l a  p e r s ig u e n .

A caba  d e  f u n d a r se  e n  H u e sc a  u n a  c a sa  d e  e s ­

tu d ia n te s  p o b re s  e n  d o n d e  t i e n e n  acog ida  todos 

los jó v e n e s  d e  aq u e l la  d iócesis  q u e  n o  p u e d e n  

s e g u i r  la  c a r r e r a  ec le s iás tic a  e n  e l  S e m in a r io  

p o r  la escasez  d e  su s  re c u rso s :  e n  e s ta  c a s a  no  

pagan  m á s  q u e  re a l  y  m e d io  d ia r io ,  p o r  cuya 

exigua c a n t id a d  r e c ib i r á n  u n a  a l im e n ta c ió n  s u ­

f iciente y  sa n a ,  h a b ita c ió n  p a r a  todo  el año  a c a ­

dém ico , y  a d em as  v ig ilancia  c o n s t a n t e e n  el doble 

co ncep to  re l ig ioso  y  esco la r .

E s te  fe lic ís im o  p e n sa m ie n to  e s  d e b id o  á l a  i n i ­

c ia t iva  d e l  celoso  P r e s b í t e r o  D. S a tu r n in o  López 

Novoa, el c u a l  h a  t e n id o  el p la c e r  d e  v e r lo  a p o ­

yado p o r  el E x cm o .  é  l im o .  S r .  Obispo.

L a  c a s a , s in  p e r ju ic io  d e  la in sp e cc ió n  p r in -  

*^ipal de  S. E .  L ,  e s ta rá  t a m b ié n  b a j ó l a  in m e ­

d iata  de  u n a  co m is ion  d e  c in co  in d iv id u o s  d e  la 

conferenc ia  de  S a n  V icen te  d e  P a u l ,  u n o  de ellos 

S acerdo te ,  p u e s  e s ta ,  deseosa  d e  o c u p a r s e  s i e m ­

p re  e n  c u a n ta s  o b ra s  c a r i ta t iv a s  le  se a  posib le, 

lio sólo acogió  e n  u n  p r in c ip io  ta n  benéfico  p r o ­

yecto  de  u n  m o d o  favorab le  . si q u e  ta m b ié n  lo 

'*a p a tro c in ad o  y  o frecido  todo  s u  apoyo  m o ra l .

D am os n u e s t r a  m á s  c o rd ia l  e n h o ra b u e n a  al 

Señor L ó p e z  N ovoa , y  v e r ía m o s  con  g r a n  sa tís -  

í^sccion q u e  te n ia  im i ta d o re s  e n  o t ro s  pueblos.

Hl E x c m o .  s e ñ o r  O bispo d e  H u esca  despues  

h a b e r  g i rad o  la S a n ta  p a s to ra l  v is i ta  p o r  su

E l a y u n tam ien to  de C ó rd o b a ,  en un ión  d é l o s  

m ayores con tribuyen tes ,  a cordó  el viérnes ú l t im o 

h a c e r  e l  encabezam ien to  do consum os de  d icha  

c iudad.
Los periód icos de  Sevilla  re ñ e re n  que  el Gobier­

no  h a  hecho  u n a  nu ev a  proposicion á  aq u e l  m u ­

nicipio p a ra  que  solicite el encabezam iento  de con ­
sum os por S.UOO.nnn de re a le s :  p a r a  t r a ta r  del 

asunto  hab la  celeb rado  ia corporacion m unic ipal 

cabildS ex trao rd inar io ,  en el que  se  decidió o fre ­

c e r  al Gobierno 3.900;ü00 rs.
Tam bién  L a  Crónica  de V allado lii  d ice  que  r e ­

un ido  aquel ay u n tam ien to  en  sesión, no adm itió  ia 

nueva  p ropuesta  que  se le h a  hecho  para el e n c a ­
bezamiento de  consum os po r  la  can tidad  d e  dos 

millones cien m il  reales .

La Gaceta  h a  anunciado la  subasta de  los d e r e ­

chos de consum os e n  San tan d e r  por millón  y  m e ­

dio, en  G uadaíajara  po r  i3 ,000  duros y  por 11.000 

en Pontevedra .

enca rg ad a  de  v is i ta r  las  obras del fe r ro -c a rr i l  de 

Eslrem aduca , con el objeto d e  que  quede abierto 

á  la c ircu lac ión . E l d ía  21 debe re g resa r  d icha  c o ­

misión, y  en presencia  de  su  in form e , se p rocede ­

rá  á seña la r  el d ía  p a ra  la inauguración .

Insístese en  decir,  añ ad e  un  periód ico , que  as is ­

tirán  i  esta  cnrem ocia  SS. MM., deseosos de  pagar 

su  vi£ita i  los R jy es  de  P o r tu g a l ,  pu es  ú p e sa r  de 

¡os absurdos rum ores  esparcidos,  no  pueden ser 

m ás  a fec tuosas  las  re lac iones  en tre  am bas córtes,

l 'n  d iario  de  P a r í s  a segura ,  refiriéndose á cor­

respondencias d e  Espafta, q u e  la  comision e n c a r ­
gada de revisar  las  tarifas d e  a ran ce le s  h a  t e r m i ­

nado sus trabajos,  y  q u e  e s  probable  que h a y a  en 

breve u n a  d ism inución notable  en  los derechos y 

en el n ú m ero  de los 796 a r tícu los que h o y  pagan  

fuertes imposiciones á  su  en trada  en Espaoa

lia  sido nom brado  m ag is trado  d e  la  A u d ien ­

cia de  Filip inas e l  se a o r  m arq u é s  de  C am po ­

sa n to .

Dicese que  han  sido separados de  sus destinos 

algunos v is itadores dal papel sellado, y  que  el G o ­

bierno se  p ropone  e n tre g a r  a lgunos d e  e llos  á los 

t r ibuna les .

Cartas l legadas a y e r  de  R io-Janeiro  a seguran  que  

el gobierno chileno h a  m anifestado deseos de  que  

s e r e a l i c e e l  c an g e d e  p ris íoueros con España.

Al instalarse  el lunes la  j u n t a  re fo rm adora  de  las 

leyes penales  de  U ltram ar bajo la  presidencia  de l 
S r .  Nocedal, este  d is tr ibuyó  á los  vocales de  dicha 

ju n ta  los traba jos que  hab rá  do hace r  cada uno  de  

ellos, y  se  acordó^ ce leb ra r  sesión todos los lu n e s .

Dícese que  e l  Sr. Cortina no  acep ta  la  p res iden ­

cia de  una  de las secciones de l Consejo de  In s t ru c ­

ción pública ,  y  que  e lS r .  Moyano no  h a  m anifes ­

tado aún  si a cep taba  ó no la  o tra  p residencia  pa ra  

la  c u a l  h a  sido uom brado.

l ian  sido nom brados  consejeros provincia les  de  

Vizcaya los  Sres. D. Ju h a n  de Basabe, D. Ju a n  N i­

colás de  Toílara  y  D. P an ta leo n  d e S a ra c h u ,  como 

n u m era r io s ,  y  D. Cayetano de  Oxanguíti, segundo 

d ipu tado  general,  com o supernum era r io .

E ld ia  3 de  O ctubre,  se t e n i a y a  notic ia  e n  los 

Estados-Unidos del nom bram ien to  de l general Man­

zano como sucesor de l genera l  Lersundí.

Segun  dice u n  periódico  de  provincias, po r  Real 

orden  rec ien te  se h a  p rohibido  en  los tea t ro s  de 
España la represen tac ión  del d ra m a  L a  Dam a de  

tas Camelias.
Nos pa rece  m u y  bien; p e ro  a u n  nos p a recer ía  

m e jo r  que á esa desven turadaD rim a h u b ie ran aco m - 

paflado e n  la  prohibic ión m uch ís im as  o tras  que 

son  oprobio de la  l i te ra tu ra  en general y  m engua  

de  la  escena española en  p a r ticu la r .

Ya se ha  encargado  el ay u n tam ien to  de  B arce ­

lona de la  admiiiistracioQ d e l im p u e s to  de  co n su ­

m os para  cu b r ir  el cupo de encabezam ien to  se ñ a ­
lado á aquella  capital,  siendo esta  adm inistración 

in te r ina  h as ta  quo el gobierno resue lva  sobre  el 

concierto  p ropuesto  po r  los t r a ta n te s ,  ó sea a p r o ­

bado el p lan deílnitivo que  está  elaborando la  co ­

m is ión  m is ta  d e  con tribuyentes y concejales .

P o r  d e  p ron to ,  se h a n  h ech o  a lgunas  variaciones 

en  las tarifas.

Tom ando pre tex to  de  u n a  c a r ta  de  a tenc ión  del 

conde d e  B ism ark á  u n  a lem an  re s id eo te en V a lp a -  

ra iso, han  propalado a lgunos periódicos que el Go­

b ierno  de  P ru s ia  h a  hecho  á España enérgicas re  
c lam aclones po r  el bom bardeo  de aquella  c iudad. 

Ni P ru s ia  ni n in g u n a  o tra  nación europea ,  dice La  

Epoca, h a  hecho  reclam ación  a lguna ;  porque  el c a ­

so, p o r  m u y  doloroso que  h a y a  sido, e s tá  y a  juz  
gado de u n  m odo favorable  i  nosotros, s iqu iera  

d igan  lo  con trario  n uestros  d ifam adores.

La d ipu tac ión  de N avarra  h a  ofrecido ad e la n ta r  

a l  Gobierno fondos sin in te rés  a lguno , p a ra  que 
pu ed a  cu b r ir  a lgunas a tenciones pe ren to r ias  que 

se ha llaban  ei\ descubierto  desde  hace m uchos 

meses.

lia  llegado á Madrid el go b e rn ad o r  de  la p ro ­

v incia  de  N avarra ,  D. Gabriel Cadórniga. A yer 

debió h ab er  llegado tam bién  u n a  com ision de la  di­

pu tac ión  p rov incia l.

Dados en  Palacio á  diez  y  s ie te  de  O ctubre  de 

mil ochocientos sesenta y  seis.— E stá  ru b ricad o  de 

la Real m ano .— El ministro  de Marina, Joaqu ín  

Gutiorrez de  R ubalcava.

D e s d e  a n teayer  se  b a  notado q ao  el
cam bio  de  billetes pequeños, es d e c i r ,  los de  100 
y  200 reales  no o fícce  d ificultad en n ln g u a  esta-  
b iecimienlo público.

E l  sábado por la  n o ch e  lle^ó  á  M adrid
el seüor m arq u é s  de  la  Vega de A rm ijo .

E n  B a r c e lo n a  y  la s  is la s  K n le a res  han
empezado á c ircu la r  las  monedas de  bronce d e  la 
nuvva acuñación . E s tas  m onedas son de  u n  color 
casi dorado y  de m ucho  m enor peso que  las a n t i ­
g uas  .monedas decim ales.  Las que  se h a n  puesto  
en  c ircu lac ión  son  d e  cinco céntimos, ó sea de 
m edio re a l ,  d e  dos y  m edio céutiiaos, de un céa- 
t io io y  m edio cén tim o . En  la  fábrica  de  B arce lo ­
na  se  han  acuñado  en  los ú ltim os doce dias 18,090 
duros.  En ia fabrica  de  Jubia  va m uy  adelan tada  
la a c u ñ a c ió n ,  y  en Sevilla  se están  m on tan d o  las 
máquinas.

S e  e.spera h oy  en  M ad rid  al P r in c ip o
A dalberto  de  Baviera y  á su  esposa dolía Amalia 
de Borbon.

A lver se
de Ii^omento

MINISTERIO DE FOMENTO.

ha  ver if lcsdo  en el m inisterio
la  subasta  pa ra  constru ir  el edilicio 

que  ha de serv ir  p a ra  exposición de Bellas Artes, 
habiéndose ad jud icado  la  subasta á  favor de l señor 
lu d o ,  con  objeto de  hace r  el edificio en los terrenos 
que posee dicho banquero  en  el paseo  de la  F u en te  
Castellana.

A yer m añ an a  8C p ascab a  itn g u a rd ia
veterano entre  la calle  d*jí Principe  y  la  del Lo ­
bo. Un h o m b re  del pueblo  pasó po r  su  lado , y  
sin decirle  u n a  sola pa labra ,  le clavó una  navaja  
en el costado derecho. El herido , que  po r  fo r tu n a  
lo  fué levem eute ,  salió t ras  de l agresor, el q u e fu é  
a p reh e n d id o e a  la  calle  d e  Sevilla p o r  o t ra  pa re ja  
de  guard ias .

L’no de lo s  m iciuhr«s m a s  d ist ingu id os
del Par lam en to  ing les ,  Mr. Isaac  B utt acab a  de 
convert irse  a l  catolicismo.

Un in g le s  h a  inventado un n uevo  g én er o  
de p ianos ,  en  los cu a le s  una  segunda  fila de  m a r ­
tillos movidos po r  u n  ped a l  p roducen  la  oc tava  ó 
la doble octava de la tocia q u e  se  hiere.

9iegno resu lta  d e  la  M e m o r ia  del in.ttll- 
tu to  fle Cádiz, el S r .  Alcolea, p rofesor de física 
del mismO) ha inventado dos aparatos: uno  para  
dem o s tra r  la  d is t in ta  conductib ilidad  de los c u e r ­
pos p a ra  el calor, exen to  d e  las g raves  c au sas  de 
e r ro r  que  poseen los conocidos h a s ta  e l  d ia ,  y  otro 
m odidcando  el ap a ra to  de  Tindall.  Los planos d e ­
ta llados de ambos y  u n a  esplicacion m inuciosa  de  
su s v e n ta ja s e n  e sp a lo !  y  f rancés,  figurarán  en  la  
esposiclon un iversal  d e  París.

j e f e s  d e  se e c io n  en  e l  u in i í iter lo  de
Gracia y  Ju s tic ia ,  señores tíomis y  Soler, han  sido 
agraciados con la  encom ienda  d e  n ú m e ro  de la 
o rden  d e C á r lo s  III.

P o r  la  con tadu ría  ecntrni d e  H a c ie n d a
pública  se avisa i  los señores cesantes ,  ju b ilad o s  
y  pensionis tas  que  t ienen  consignado el pago de 
sus  haberes sobre  la  te so rer ía  cen tra l ,  q u e  deben  
ac re d ita r  su  e s is ten c ia  y  estado en  aquella  c o n ­
tad u r ía ,  p a r a  poder percib ir  la  m ensualidad del 
corriente  mes, p re sen tan d o  en  la  m ism a desde  el 
d ía  19 a l  29 inclusive, la  co rrespondien te  certif ica ­
ción de  existencia.

E l  d om in go  9 1  habrá devotos e jerc ic io s  
en el ora to rio  de l  Olivar. .M anoch ece r  se rezará  
el san to  R osario , al que  segu irá  la  m editac ión  y 
p lá t ica  que  h a rá  e l  Sr. D. Miguel Mora.

PAUTE OFICIAL DE LA GACETA-

El señor p res iden te  del t;onsKjo d e  m inistros o b ­
sequ iará  con un  b anquete  el sábado á sus  com pa- 

lieros de m inisterio  6 ind iv iduos de l cuerpo d ip lo ­
m ático.

Ya ha salido de M adrid la comision facu lta tiva

MINISTERIO DE M.^RIXA.

R F A L S S  S E C R E T O S .

Veoge e n  re levar  dcl cargo  de  vocal d e  la  clase 
de  libre  provision del consejo de ad m in is trac ió n  y 

gobierno  dal fondo d e  redenc ión  y  enganches de  

los m atr icu lados  d e  m a r  destinados a l  servicio de 
los buques  del E stado  á D. Nicolás Suarez  Cantón, 

nom brado  p o r  Real decre to  de  21 de  Abril del 

co rr ien te  ano.
— De conformidad con lo  propuesto p o r  e l  mi- 

n in tro  de  M a r in a , d e  acu e rd o  con el Consejo de 

ministros^ vengo en  n o m b rar  vocal d é l a  c lase  de 
libre  p rov ision  de l consejo de adm inistración y 

gobierno del fondo de redención y  enganches de 
los  m atr icu lados d e  m ar  destinados a l  servicio de 

los  buques  de l Estado á  H. José María Bremon, d i ­

re c to r  de la  Caja genera l  de Depósitos.

L X P O S IC IO M  A  S .  SI.

Señora: El a r t .  43 de la  ley  de in s trucc ión  p ú ­

blica sanc ionada  por V. M. en 9 de  Se tiem bre 

de 1857 fija y  e n u m era  los estudios que  deben 

co n st itu ir  la  facu ltad  d e  derecho; el a r t .  4-4 es ta ­

blece  la división de la  facu ltad  e n  tres  secciones, 

á  saber: de  leyes ,  de  Cánones y  d e  administración; 

el a r t .  45  d ispone  que  el g rado  de bachiller sea 

com ún p a ra  las Irps secciones. Sobre estos t e r m i ­

nan tes  p recep tos  de  la  ley  se fu n d a  la o rgan iza ­

ción de la s  e scuelas  de  derecho que  el m inistro 

que  suscribe ,  de  acuerdo  con el Consejo de  m in is ­

t ro s  , t ien e  el honor d e  p roponer á  V. M. En  ias 

disposiciones que  en Se tiem bre  m ismo de 1857 se 

ado p ta ro n  para  la  debida e jecución de la ley ,  la 

fa cu l tad  de derecho  quedó d is tr ibu ida  y  ordenada 

en  las  t res  secciones que  aquella  d e te r m in a , si 

b ien  se  daba á la  c a r re ra  una  extensión excesiva, 

pu es  se les  hacia  l legar á  nueves  aAos, incluyendo 

ios de  d o c to r a d o ; pero  no d u ra ro n  m ucho  estas 
m ed idas ,  p o rq u e  en Se tiem bre  de 1858 se  publicó 

el p ro g ram a  genera l de  estud ios de la  facu ltad  de 

de recho , y e n  su  v ir tud  se in trodu je ron  novedades 

q u e  no sólo a fectaban y  afectan aun  á la  letra  y  al 

e sp ír i tu  de  la  ley ,  sino que  dando  un nuevo giro 

á  los estud ios j u r íd i c o s , c au saron  una  ve rdadera  

pe r tu rb a c ió n ,  cuyos resultados con urgencia  se d e ­

ben evita r .

Suprim ióse la sección de Derecho canónico , á 

t í tu lo  de  refundirla  en  la de  Derecho civil; red ú -  

jóse  á seis aílos el período de la  l icencia tu ra ;  se 
adm itió  lo que  nuestros an tiguos  l lam aban  pasan ­

tía , es decir,  la  asistencia de l  a lum no  en  el último 

ano a l  estudio  de u n  abogado, asistencia que  no 

h a y  e jem plo  de q u e  escolar a lguno  h a y a  dejado 
p ro b a r  cum plidam ente ;  y  por ú ltim o, señora, se 

escribió un  a r t icu lo ,  que  es el 10, concebido en es­
tos  térm inos: -Los estudios propios de  cad a  grado 

se l la rán  en e l  ó rd ea  q u e m o s  convenga  a l a lum no 

con la s  lim itac iones siguientes:’ y  se establecen en 

efecto cu a tro  reg las  de p r io r id ad  ó p recedenc ia  de 

de term inados  estudios, tales como la del p r im er  

año de Derecho rom ano  respecto de l segundo  y  
la de  teoría  de  p rocedim ientos respecto  de la p rác ­

tica;  pero a p a r te  estas  lim itac iones que  el buen 

sentido aconseja, aunque  el legislador no las  fija ­

se ,  ¿quién h a  enseñado al a lum no, igu a lm en te  des ­
conocedor d e  todas las  asignaturas ,  cuá l  es el o r ­

den en  que le conviene estudiarlas?  ,;Con qué  c r i ­

ter io  va á e legir ,  qu ien  no t iene siqu iera  idea de 

aquello  m ism o sobre que  ha  da  recaer  la elección? 

No es al a lum no  á qu ien  toca, á  ju ic io  del m in is ­

tro  que  suscribe ,  d e te rm in a r  el órdcn en  que  m as 

le  conviene segu ir  sus  estudios: el a lum no  tiene 

de recho  ú esperar  que  la ley ,  f ru to  de la e ip e r ien -  

c i a y  expresión d é la  sab iduría ,  le m arque  los p a ­

sos de  su  carre ra ,  conduciéndole  cariñosam ente  por 
e l  cam ino m as fácil y derecho al té rm ino  de sus 

aspiraciones, p a r a s u  propio  b ien, el do las  fam i­

lias y  el d e  la  sociedad. No debe, pues ,  continuar 

u n  solo in s tan te  la  especie de  an arq u ía  q u e  bajo 

este  pun to  de vista re in a  e n  cada período de  la  
facu ltad : u rge  p rec isa r  el ó rden  de los  estudios en 

prov.echo de la  ciencia y  de  los jóvenes que  á ella  

se  dedican; u rge  res tab lece r  p a ra  la facultad de 

Derecho las disposiciones de  la  ley de 1857, a l te ­

rad as  de u n  m odo notable por el p rogram a de 1858.
En  concepto  del m in istro  que  suscribo no h a y  

razó n  p a ra  su p r im ir  la  sección de derecho c an ó n i ­
co. Cierto que  sus  l icenciados y doctores solo p u e ­

den asp irar  á escaso  n ú m ero  de  cargos; pero  por 

una  pa r te  la  t rad ic iou  de las  insignes Universida­

des españolas desde  siglos m uy  rem o to s ,  y  por 

o t ra  la  necesidad de l le g a r  cuan to  ántes á un  d e ­

finitivo a r reg lo  de  los estud ios eclesiásticos, con ­

tan d o  con la  benignidad de  la  San ta  Sede, abonan 
la  o portun idad  de que  la  d ich a  sección se  re s ta ­

b lezca,  s iqu iera  su  estudio se l ím ite  á las  Univer­
sidades c en tra l  y  de  Sa lam anca , así com o la sec­

ción de  derecho adm in is tra t ivo  se conservará  tan 

solo en  Madrid y e n  Barcelona.

Pu ed e  y  debe existir en la Universidad central  

u n a  g ran  escuela de  derecho, do tada  como está de 
profesores em inen tes  en  todos los ra m o s  de la c ien­

c ia  y  fa v o rec id ap o r  un  inmenso concurso  d e jó v e -  

nes deseosos d e  saber ,  leg í t im a  esperanza  de ia 

p á tr ía .  Pueden  y  deben todas las dem ás Universi.  

dades ,  m ed ian te  u n  p lan  o rdenado  y  fecundo, y 

contando con la  recta  vo lun tad  de  los n:aestros, y 

con la buena  p reparac ión  de los d iscípulos, ver de 

d ia  en  dia p ro g re sa r  su  facu ltad  de de recho , se* 

n a la d a m e n te  e l  civil, con m u ch a  g loria  p rop ia  de  
la  c ienc ia  ju r íd ica  y  de l foro español.

A com odar el ac tu a l  sistema de m atr icu la s  y  es­

tudios de  la  facu ltad  de derecho  al que ah o ra  se 

p ro p o n e ,  ofrecerá no pocas d ificultades m ate r ia ­

les , que  el celo d e  los rec to res  con la i lu s trada  

cooperacíon de los decanos y  el concurso  de los 

em pleados  adm inistra tivos vencerá,  partiendo siem ­

p re  de l  p rincip io  de  que han de respe ta rse  los d e ­
rechos adqu ir idos  asi en cuan to  á l a  duración de  

los pe ríodos pa ra  cada grado, como respe to  de la 

s im ultaneidad  de  secciones po r  los a lum nos que 

al p re se n te  la  estuvieren  verificando.
Sin a la rg ar  los aflos de  la  carre ra ,  se au m e o tan  

no tab lem ente  los estudios; sobre todo se  ordenan  

y  se fijan, dando té rm ino  á la  dep lorab le  vag u e ­

dad  en  que  se hallaban . En e l  plan  de la  facultad 

de  derecho  q u e  contiene el adjunto  p ro yec to  de 
decre to  quedan  todas las  as ignatu ras  que  la  ley 

enum era  en  s u  y a  c itado a r t .  43, excepto  la  de 

m etafís ica  y  la  de h is toria  general de España que 
el p rogram a de 1858 cam bió  por  h is toria  u n iv er ­

sa l .  Los a lum nos que  en  e l  afio ac tu a l  estud ian  el 
p repara to r io  d e  d e recho  cursan  ó deben cu rsa r  esas 

a s ignatu ras ;  los  que se m atr icu len  en  los afios u l ­

te r io re s  las  l leva rán  aprendidas d e  la  segunda e n ­
señanza: n o  así la  l i te ra tu ra  espaüola y  la t ina ,  c u ­

yos  estudios cree  el m inistro  da  Fom ento  que  d e ­

ben conservarse  p o r  ahora  com o anejos al prim ero  

y  segundo  aflo de la  facultad ,  una  vez que  desapa­
rece  desde el cu rso  próx im o el aüo p repara torio .  

Es bien q u e  te n g a  algo de Uterato qu ien  h a  de l le ­

v a r  e l  t í tu lo  y  el nom bre de letrado.
Sobre la  base do que los a lum nos asistan  siem ­

p re  que  sea posible á  dos lecciones d iar ias  y  de

q u e  p o r  pu n to  general nunca^deje  de  d a r  u n a  todo 
cated rá t ico ,  así n u m era r io  como su p e rn u m era r io ,  

puede  organizarse sin aum en to  de gasto , án te s  bien 

proporcionando a lgún  alivio a l  p resupuesto ,  la  fa ­

cu ltad  de  derecho en todos sus  períodos con los 

necesarios  estudios teóricos y  p rác t icos ,  con p r in ­

cipios de  econom ía y  adm inistración y  c a n  la  e x ­

tens ión conveniente  en  lo re la t ivo  á  las  leyes y los 
Códigos de  n u es tra  España y  á las  leyes y  ios  Có­

digos de  la  Iglesia. De esta  su e r te  es d e  e sp e ra r  

que  en  las  Universidades se form en verdaderos j u ­

r isconsultos españoles, l lenos de  sana  y  sólida doc ­

t r in a ,  cua l  co rresponde  á  los que  u n  d ia  h a n  de 

ser  Sacerdotes de  la  justic ia , defensores de  la  h o n ­

ra ,  d e  la  vida y  de  la -h ac ien d a  de sus co nciuda ­

danos, legisladores y  gobernantes de ia nación . A 
tan  sa lu d ab le  y  pa tr ió t ico  fin se  encam in a  el a d ­

ju n to  p royecto  de  decreto . Dígnese p o r  tan to  V. M. 

p res ta r le  su  Real aprobación.
Madrid, 9 de  Octubre de  18CC.— S e ñ o ra .— los 

Reales piés d e  V. M.— Manuel de  Orovio.

HEAL DECBETO.

Conform ándom e con lo  p ropuesto  por m i m in is ­

t ro  de  Fom en to , de  acuerdo  con el Consejo de  mi* 

n ístros, vengo en  d ecre ta r  lo  s ig u ie n te :

Articulo 1.° Los estudios de  la facu ltad  de d e ­

rech o  com prenderán  t re s  s e c c io n e s :

I  * Derecho civil.

2.* Derecho canónico.

5 . '  Derecho adm inistrativo .
Los estud ios de  la  expresada facu ltad  se rán  c o ­

m unes  en  los  cu a tro  p rim eros anos, y  hab il i ta rán  

p a ra  recib ir  el g rado  de bach il le r ,  que  se rá  ta m ­

bién  com ún á las  t re s  secciones, todo con arreg lo  

S lo  d ispuesto  en los  a rts .  44 y  45 de la  ley  de 

in s trucc ión  pública  de  9 de Setiem bre de 1857.

A rt.  2.° Los estud ios poste r io res  al g rad o  de  • 
b ach il le r  se rán  p o r  lo  genera l  distin tos p a ra  cada 

sección, y  hab ili ta rán  pa ra  el grado  de licenciado 
respectivam ente  en  derecho  c iv i l , en  derecho  ca-  . 

nónico  ó en  derecho adm in is tra t ivo .  Los estud ios 

de l  doctorado serán  comunes á las  t r e s  secciones.

Art. 3 . ’ P o r  regla genera l  los ca tedrá ticos,  asi 

n u m era r io s  como su p e rn u m era r io s ,  darán  lección 

d ia r ia .  Los a lum nos ten d rán  á lo  menos dos lec ­

ciones d iar ia s  en el periodo del bachillerato: en los 

otros  periodos se d is tr ibu irán  las  enseñanzas en  

ios  térm inos que  exijan su  im portancia  respec* 

tíva y  el m ay o r  aprovecham ien to  de  los escolares.

Art.  4 .“ Se  p rohíbe  toda s im ultaneidad  d e  c a r ­

re ras ,  facultades y  secciones que  hab ili tan  p a ra  

profesiones ó grados diferentes, salvos siem pre  los 

de rechos adquiridos p o r  los a lum nos y a  m a t r ic u ­

lados en la fo rm a  q u e  se de term ine .

Art.  5.° Los profesores de l derecho rom ano  y  

catiónlco adop ta rán  con preferencia  h b ro s  de  te s to  

en  latín p a ra  su s  respectivas asignaturas.

Art.  C.° Las m aterias  que h a n  do es tu d ia rse  s e ­

gun  las reglas establecidas en cada u n  cu rso ,  son 

las  siguientes:

ESTL'DIOS COMU.SES BEUES.UIOS PABA R E C I B I R  EL ÍIRAOO 

DE BACRIILEB E:4 DGRECnO.

P r im e r  aiio.

Prolegóm enos, h is to ria  é instituc iones de  d e re ­

cho  rom ano. Lección d iar ia .
L ite ra tu ra  española. Lección d ia r ia .

E conom ía política y estad ís t ica  (p r im er  curso).  

Lección a lte rna .

Segundo año.

Continuación d e ld e rec h o  rom ano. Lección diaria . 

L ite ra tu ra  la t ina .  Lección a l te rn a .

Econom ía po lít ica  y  estadística  (segundo curso). 

Lección a lte rna .

Tercer  o?lo.

Reseña histórica d e  los  Códigos españoles. De­

recho  civil y  e sp a f io l , com ún y  foral.  Lección 

d iaria .

P ro leg ó m en o s ,  notic ia  de  las  codificaciones é 

ins t i tuc iones  de  de recho  canónico . Lección a l ­

te rna .
Derecho político y  adm in is tra t ivo  (p r im er  curso). 

Lección a lte rn a .

Cuarto año.

Derecho m ercan ti l  y  penal, Lección d iaria .  
Continuación de l  derecho  canónico. Lección a l ­

te rna .
Continuación de l  de recho  político y  a d m in is t ra ­

tivo. Lección a lte rna .

P robados estos cuatro  años, e l  a lum no  po d rá  as­
p ira r  al grado de bach ille r  en  derecho.

SECCION DE DERECHO CIVIL. 

r C R l O D O  D E  L A  L I G E S C I A T U Í A .

Quínío afio.

Ampliación del derecho  civil y  códigos españo ­

les. Lección d iaria .

T eoría  y  p rác t ica  de los p roced im ien tos ju d ic ia ­

les. Lección diaria .

Sexto  año.

Ampliación d e ld e ro ch o  m erc a s t í l  y  penal. Lec­

c ión  diaria .

P rác t ica  forense. Lección a lte rna.

Oratoria  forense. Lección a lte rn a .
Probados estos dos a lo s ,  el bach ille r  e n  derecho  

podrá  asp ira r  al grado  de licenciado en  d e rech o  

civil.
SECCION DE DERECHO CANÓNICO.

PERÍODO DE LA LICENCIATURA.

Quinto año.

Disciplina eclesiástica. Lección d iaria .

Teoría  y  p rác t ica  de los procedim ientos ju d ic ia ­
les . Lección d iaria  (coa los a lum nos de  qu in to  ano 

de de recho  civil).

Sexlo  año.

Historia  de  la  Ig lesia . Concilios generales y  p a r ­

t icu lares  de  España. Lección d iaria .

Derecho de las  decreta les ó am pliac ión  del d e re ­

cho canónico. Lección a lte rna.
Ju ic ios  y procedim ientos eclesiásticos. Lección 

a lterna.
Probados estos dos aflos; los  bach ille res  en de­

r e c h o  podrán  recib ir el g rado  de licenciado en d e ­

rech o  canónico.
Art.  7." Los licenciados e n  derecho  civil p o ­

d rán  a sp ira r  e n  un  solo curso al grado  de l icenc ia ­
do  en derecho canónico, y  los l icenciados en  es ta  

sección al de  licenciados en derecho  c ivil,  en c u m ­

plimiento de lo  d ispuesto  en el a r t .  45 de  la ley .  

P a r a  e llo  los l icenciados en  d e recho  civ il  e s tu d ia ­

r á n  con los de  Cánones el año  sexto en los terra l-
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nos (jue qu ed a  establecido: y  los licenciados en 

derecho  canónico estudiarán  en un  curso laaff lp l ia-  

cion del derecho  c i r i l  coa  loa de  qu in to  ano  y la 

p rác t ica  forense y  ora toria  forense  con las  de se x ­

to ,  sin perju ic io  d e  que  en  el grado de l icenciado 

deban d a r  p ruebas  de  conocer en toda su  exteasioB 

el derecho  m ercan ti l  y  penal.
A rt.  8 °  Los estud ios p ropios de l periodo de  la 

l icencia tu ra  en  derecho  admíDistrativo son los si 

guientes:
Quinto  oño.

Hacienda pública . Lección diaria .

Derecho político co m parado .  Lección  a lte rn a .

S ex lo  aun.

Historia de  las  re laciones poü ticas ,  dip lom áticas 

y  comerciales de  E spaña  con las dem ás naciones. 

L ección diaria .
D ere tho  m ercan ti l  com parado . Legislación de 

A duanas,  Lección a lte rn a .

Probados estos dos años ,  ios  bach ille res  en  d e re ­

cho  p o d rán  recib ir  el g rad o  de licenciado en d e re ­

cho  adm inistrativo .

Los licenciados en  de recho  administratÍTo po ­

d rán  habili tarse  en  un  ano  pa ra  e l  g rado  de  l icen ­
c iado en derecho  civil; a l  efecto c u rsa rá n  las  a s ig ­

n a tu ra s  de l  quinto  de  d icha  sección, asis tiendo a d e ­

m ás con los del sextoá las  e jercic ios do p rác t ica  fo ­

rense , y  debiendo dar p ruebas  en el g rado  de l i ­

cenciado de conocer ol d e recho  ponal en su  e x te n ­

sión. Los hcenciados en derecho civil podrán ob ­

t e n e r  e l  m ismo grado  en  derecho  ad m in is tra t ivo ,  

ganando  y  probando las as igoatu ras  de  qu in to  ano; 

l a  de  de recho  m ercan ti l  com parado  con los  a lu m ­

nos  de sexto, y  dando  p ruebas  e n  el ejercic io  del 

grado  de  conocer loa tra tad o s ,  usos y  re laciones 

dip lom áticas y  com ercia les  de  E spaña  con las d e ­

m á s  naciones.

Art. íl.’ Los estudios com unes p a ra  el d o c to ra ­

do  en todas las  secciones son:

Filosofía de l de recho . H istoria  general de l  d e r e ­
cho y  suc in ta  notic ia  de los escritos y  obras  m ás 

no tab le s ,  especia lm ecte  de  E spaña. Lección a l ­

te rna .
Derecho in te rn a c io n a l ,  público  y  p r ivado . L ec ­

ción a lterna.

Legislación co m parada .  Lección d iaria .

Los licenciados en  las  dos secciones de  d e r ;c i io  

c ivil y  canón ico ,  una  vez p robado el año  sétimo, 

rec ib irán  el grado  de doc tor  en  ámbas secciones; la 

m ism a  regla  se observará  con los l icenciados en 
derecho  civil y  adm in is tra t ivo .  E l q u e  fuere  doctor 

en  derecho con lim itac ión  á  cualqu iera  de  las  se c ­

ciones y  recib iere  el g rad o  de licenciado en o tra ,  

añad irá  á su  t ítu lo  de doc tor  el de  la  sección en 

q u e  se  hub iere  g rad u ad o ,  á cuyo  fin se h a r á  el 

o p o rtuno  cam bio  de d ip lom a.

El que  á la l ic en c ia tu ra  en  las  t res  secciones 

reuniese  e l  grado  de  doctor,  to m a rá  el t itu lo  de 
doc tor  en la  facu ltad  de  de recho .

Art.  10. Habrá facultad de  de recho  en  sus tres 
secciones en la Universidrd Centra!. Derecho can ó ­

nico has ta  la  l icenc ia tu ra  inclusive en  la de  S a la ­

m anca; derecho adm in istra tivo  hasta  la  l ic en c ia tu ­

r a  inclusive en  la  de  Barcelona. La sección de d e ­

rech o  civil con tin u a rá  como en la  ac tu a lid ad  en 

to d as  las  Universidades.

A rí.  H ,  E l año  p rep ara to r io  pa ra  la facu ltad  d e  

derecho se d a rá  en  el cu rso  actua l en la  fo rm a quo 
estaba establecido; p e ro  los a lum nos deberán  e s t u ­

d ia r  las a s ignatu ras  de m etafís ica  é h is to r ia  u n i ­

versal:  si ganaren  a lg ú n  curso  de  l i te ra tu ra ,  les 

se rá  despues de  abono en  el año  de d e rech o  r e s ­

pectivo.
Art.  12. Los ca ted rá t icos  de  derecho  que  po r  

T ir tu d d e  la nueva  organización dada á la facultad 

q u edaren  excedentes ,  gozarán de los  beaeflcios que 

]a ley les concede, y  serán  preferidos p a r a  cu b r ir  

las vacantes que ocurran .
A rl.  l ó .  ML Gobierno d a rá  cu en ta  á  la s  Cortes 

de  las disposiciones con ten idas en este  decreto .

Dado en  Palacio  á nueve de O c tubre  de mil 
ochocientos sesenta y  seis.— E stá  rubricado  d e  la  

Real m ano .— El ministro  de F o m en to ,  Manuel de 

Orovio.

MlxrSTERIO DE L \  OORERNAniOX.

BEAL nrCEETO.

En atención  á las  razones que  m e  ha expuesto 

m i  ministro  d é l a  Gobernación, vengo en expedir 

el Real d ec re to  s iguiente:

A rtículo 1.* Se au to r iza  á  la  d ipu tac ión  p rov in ­

cia! de  Cádiz p a ra  c o n tra ta r  en  subasta  púb lica  la 

cantidad de 300,000 escudos, como p r im era  emisión 

del em prés t i to  d e  2-5(10,00 escudos que  p a ra  obras 

d e  c arre te ra s  p rov incia les  la  concedió la ley  de  30 

de Ju n io  de lfit>5.

A r t .  2 .“ Estas acciones se denom inarán  Accto- 

jtes de  carre teras d e  la p ro y in c ta  de C d d is ,  d iv i ­

d idas en  1,500 obligaciones de  á 200 escudos cada 

u n a ,  que  devengarán  el in terés an u a l  de 6 po r  100'

Art, 3.* La am ortización  d é la s  acciones que  se 

ad jud iquen  en  pública  subasta  se h a rá  ahualm en te  

á  la p a r  y  en  sorteo publico  an te  la d iputación p ro ­

vincial ó una  cecnision no m b rad a  de su  seno.

A rt.  4.° P a ra  pago de  intereses y amortización 

de las acciones que  en  subasta  p ú b l ica  se a d ju d i ­

quen inc lu irá  la d ipu tac ión  en  sus presupuestos 

anuales  la can tidad  que corresponda p a ra  las  a c c io ­

nes subastadas .

Art. 5.° En  el c aso  posible que  el d ia  señalado 

p a ra  la su b as ta  no  se p resen tasen  proposiciones ó 

DO se colocasen las  1,500 acciones que  refiere este 

m i Real decreto , q u e d a  desde luego  au to r izada  la 

d ipu tac ión  de Cádiz p a ra  p ub lica r  p o r  tórmino 

de 30 dias en  los  periódicos oficiales la  nuova lic i ­

tación, y  pa ra  a l t e r a r  la s  fechas á que  ha  de  su je ­

ta rse  en a rm on ía  con los plazos h o y  fijados, dando 

de ello conocim iento  á m i Gobierno.

Art. 6°. El pliego de  condiciones que  h a  de 

serv ir  de  base á  la su b as ta  d e la sacc io n cs  del e m ­

préstito  se publicará  de  Real o rden  en la Gaceta  y  

Bolelin oficial de  Cádiz con la  m isma fecha de este 

Rea! decreto.

Art.  7°. La d ipu tac ión  provincia l de  Cádiz ten ­

d rá  p resen te ,  verificada la  subasta ,  lo que d e te rm i ­
n a  el a r t .  5.® de la  ley  de p resupuestos y  coutabi- 

lidad provincia l de  20 de Se tiem bre  de 1365.

Dado en  Palacio  á n u ev e  de O ctubre de  m il  

ochocientos sesenta y  seis.— Está rubricado  d e  la  

R eal m an o .— E l  m in is tro  de  la Gobernación, Luis 
González Brabo.

Tam bién pub lica  la  Gaceta el pliego de  condicio ­

nes que  h a  de  serv ir  de  base  en  la  subasta  á que 

se  refiere el an te r io r  d e c re to ,  la  cual se verificará 

en  Cádiz el 15 d e  Enero p ró x im o ,  anunciándose 

p rev iam ente  por te rm in o  de 30 d ias .

-PARTE RELIGIOSA,

Santo  db h u t .  Son Lúcax, evangelista.

S a s to  d í  JCASAH4. San  P edro  de A lcán tara , con- 
fesor.

C U L T O S .

Se gana el Ju b i leo  de C uaren ta  l lo ra s  en  la 

iglesia de  San  Cayetano, donde se  ce leb ra rá  á San 

Pedro  de A lcán tara  u n a  Misa m ay o r  y  serm ón que 

p red icará  un  baen  o rad o r ,  y  po r  la  ta rd e  e jercicios 
y  reserva.

Continúa celebrándose la novena d é la  Virgen de! 

P i la r  en lu iglesia de M onserrat,  y  p red icará  en  la 
Misa m ay o r  D, Jo séC n m p lian ,  y  p o r  la ta rd e  en 

los e jercic ios D, Silvestre  R ougier.
Continúa la novena d e  San ta  Teresa de  Jesús ,  en 

la pa rro q u ia  de  San José, y  p red icará  D. R a im u n ­

do Carrillo.
En San Antonio d e  los  P ortugueses  con tinúa  la 

novena  de San Rafael, y  dirá el serm ón 0 .  Manuel 

Solis.
P o r  la noche  h a b r á . e jercicios con serm ón, que 

p red ica rá ,  en  la  Bóveda de  San Ginés D. Ju a n  F r a n ­

cisco G uerra, y en  el ora to rio  del Olivar ü .  Félix 

López Soldado.
Visita he la Córte pe  Ma r í í . Nuestra Seflora 

de la  Visitación en los dos m onasterios de  las Sale- 

sas Nuevas, ó la de  las Victorias e n  la E n ca rn a ­

ción.

VACIEDADES.
IMI’HESIONES SEM.\NALES.

Se r e z a d e  la  oc tava  de  le Virgen de l P i la r ,  con 

r i to  doble y  color blanco.

SOBIIF. E L  TEATRO.

Se m e  f igura  que  no h a y  nada m ás inoportuno  

en  estos m o m en to s  que  hab lar  en  España de un  

asu n to  que  p a rece  condenado irrem isib lem ente  á 

u n a  m u e r te  s in  esperanza d e  p róx im a  resurec- 

cion.

Movido estaba á  dec ir  a lgunas  p a lab ras  sobre la  

influencia, im p o r tan c ia  y  m ora lidad  del tea tro ,  y  

a u n  en los puntos  de  m i  p lu m a  observaba yo c ie r ­

tos am agos de  q u e re r  ta n te a r  el te rreno  con unas 
cuan tas  frasecillas de  efecto; poro  cuando he ten ­

dido la vista en  d e rredor  mió con ánsia d e  encon ­

t r a r  un  p re te s to ,  aunque  fuera  frivolo, pa ra  en tra r  

d e l i e i io  en  la cuestión, m e he encontrado  c o n q u e  

los tea tros  do la  có r te  p re sen tan  el aspecto m ás 

desconsolador que  da rse  p uede .  Y digo desconsola­

dor,  no  c ie r tam en te  porque  yo  opine com o algunos 

gravea y  concienzudos c r ít icos ,  en  cuyo ju ic io  el 

tea t ro  es como ol te rm ó m etro  de la  civilización de 

los pueblos, no ;  yo  mñ rio en es te  pu n to  del tea tro  

como me r io e a  todos los  puntos  posibles de c iertas 
riiJíVíidCiones; sino p o rq u e  en E spaña  hoy , la falta 

de v ida escénica  supone fa lta  com ple ta  d e  vida 

in te lec tual;  y  esto  es precisam ente  lo  q u e  des­

consue la .
Por  lo  demás, en Madrid tenem os y a  todos los 

teatros abiertos ,  y  ab ie r to s  de  p a r  en p a r  p a ra  que 

e! a r te  d ram á tico  p u ed a  e n tra r  cuando le p lazca, 

Pe ro  el a r te  d ram ático  se  hace el sordo y  no  se 

a treve  ni á  asom ar las na r ices  por la p u e r ta  del 

llam ado  templo  de  Talia.
y  en  ve rdad  hace  perfectam ente: ¿qué papel h a ­

b la  allí  de  d esem peñar  si a l  pobrecillo  lo a r ro ja ­
r ían á p u n tap ié s  com o á un intruso?

En re súm en : hoy  p o r  hoy , e n  Madrid no  osiste 

m ás  que  u n  ac to r  que  se va, dos ac tr ices  que  ya 

no  v ienen , y  un o s  cuantos au to res  que  n i  vienen 

n i  van, porqile  están  con los brazos cruzados.

Aun no ae ha  es trenado  ha::ta la fecha en  los te a ­

t ro s  de  Madrid n i  una  o b ra  d ram á tica  que m erez ­

ca  la  a tenc ión  de la  crítica.

Si pasan  Vds. p o r  el P r in c ip e ,  oirán g r i ta r  los 

versos d e  un  d ra m a  de aquel l la r tzenbusch  q u e  h i ­

zo Los omiiíit&s de Teruel; el d ram a  n oes  cosa  n u e ­

va, ni la  e jecución tam poco. En los bufos les c a n ­

tará á Vds. A rderius  u i i a  habanera:  en  el Circo s a r -  

sue /eon  el Quijote á  las m il  m aravillas:  en  Nove­

dades .. .  [Jesús! ¿quién se v a  tan  léjos? Dicen que 

alli  en tre tienen  á los ch icos  con u n a  comedia  de 

m agia .  No hab lem os del B ea l,  porqué ese  es g éne ­

ro  a p a r te .  Naudin y  la  Borghi-JIamo han  cantado la  

Saffo  de la m an e ra  que el público  sabia que  podian 

can ta r la .

Y bien, con es to s  datos, ¿es cosa de  molestarse 

uno  m ucho  d iscu rr iendo  ace rca  do la m oral idad  ó 

inm ora lidad  del teatro?  ¿Dónde está  el tea tro  aqui? 

¿Merecen ta l  nom bre  esos locales donde se  reúne  

u n  n ú m ero  m a y o r  ó m en o r  de personas p a ra  pasar 

la  noche hab lando  con el v e c in o , leyendo L a  Cor­

respondencia, á iscucr ieoáosoh te  p o l í t ic a ,  echando 

los gemelos, ó durm iendo  beatíficamente sobre el 
respa ldo  de  la  b u taca ,  en tanto  que  un  ac to r  ves­
t ido de  a rlequ ín  y  p in tarra jeado  como un  clown, 

poseido del m ás vivo en tus iasm o  se despacha á  su 
guslo  g r i ta n d o  y  gest icu lando  como si le  hub iera  

m ord ido  un  p e rro  rabioso? Casi creo  que  no ; pero 

po r  si h a y  a lgu ien , ^ue sí habrá,  porque  hay  de 

todo en el m un d o ,  que piense de co n tra r ia  m ac e ­

ra ,  voy á  decirle  b revem en te  lo  que  pienso de la 

m o ra l id ad  del teatro.

P o r  de  p rou to ,  eso de q u e  el teatro sea escuela 
do  co s tu m b res  es un  chiste  que  no  está  del todo 

mal en boca de! au to r  do Tar tu f fe .  Lo contrario  

sí que  m e parece  m ás puesto  en  razón, esto es, 

que  las  cos tum bres  son escuela  del teatro.
El poem a d ram ático ,  com o u n a  de las formas 

de l  a r te ,  no t iene m ás objeto que  em bellecer la  

v i r tu d  y  la ve rd ad ,  p e ro  no á m an e ra  de  un  t r a ­

tado de m oral,  s ino can tando  la  belleza, que  es su

fin. Si esto h ic ie ra  el tea tro ,  con h a r ta  razón  ex i­

g ir la  n uestros  ap lausos y vítores; ¿pero qué  h a d e ,  

hacerlo? ¿ni cóm o, si el tea t ro  necesila empezar 

p o r  correg irse  a s i  m ismo para que  su  voz pueda 

ser oída coa  c iertos visos de  atención j  r e s ­
peto?

Es indudable  que  embelleciendo la v ir tud  )' 

la v e rd ad  puede  el tea t ro  ó el poema dram ático  

m oralizar y  co rreg ir  como cualq u ie ra  o tra  forma 

a rtís t ica  y especia lm ente  la l ite ra r ia .  ¿Pero dónde 

tiene el tea t ro  esa m oralidad  q u e  q u ie re  trasm itir  

á  los  demás?

Fuerza  es que  digamos la  ve rdad  d esn u d a  sin 

am bajes  n i  rodeos.

P a ra  m oralizar  el te a t ro  es p reciso ,  iodispen- 

sablc q u e  comiencen por m ora l iza rse  los au to res  y  
los actores .

¡Pues qué! ¿va i  p red icar  m o ra l  en el tea tro  

ese jóven  a u to r  q u e ,  qu izás  por c ree r  que  estos 

son los carac te res  del genio hace a la rde  de que  su 

a lien to  despida e l  vap o r  de l  rom  y  en  lo  hundido  

de sus ojos se no ten  c la ram en te  las  huellas dcl v i ­

cio y  en  lo escueto  de su  boísiUo se vea la prueba 

c la rís im a de su afición al juego? ¿Es ese el que  se 

erige en  sace rd o tey  m aestro  de  m oral,  él,  que  no 

tiene la  m as  leve nocion de  p rác t ica  m ora l ,  que 

desconoce abso lu tam en te  la du lzu ra ,  la paz, la d i ­
cha  que en g en d ra  la pureza de costumbres; él, 

cuyo c o ra z o n e s t i  im p re g n a d o  de cieno, osará  le ­
v an ta r  su  voz en  m edio de todo u n  pueb lo  y  d e ­

cirle; óyem e, q u e  voy á ensenarte  lo  que  es la 

moral?

Y n ó t e m e  q u e e !  público pueda  rep licar le  con  
razón: ¿con qué  au tor idad  m e  predicas? ¿quién  eres 

tú? ¿tienes s iquiera  e sa  au to r id ad  que  se adquiere  

con una  v ida e jem pla r  y  pura?

Otro tan to  puede  decirse  respecto  á los actores : 

m uchísim o talento necesitarán p a ra  fingir c a lo r  y  

en tus iasm o por ideas q u e  no  c r e a n ,  por sen ti ­

m ientos que no abriguen . Sí la g ran  d ificultad de l 

ac to r  consiste  en  poseerse, m al  podrá  hace r lo ,  po r  

ejem plo d e la ra o r  pa te rn a l ,  qu ien  h aya  dado m u e s ­

tras  da te n e r  en tra ñ as  de h iena  p a r a  su  h i jo ,  y  á 

este  m ism o tenor en  to d a s  las  d em as  v ir tudes,  pa- 

s io n e s^  vicios. Cualquiera  de  estos puede  re p re ­

sen tarse  b ien sin tenerlos, porque  á m u ch o  a lcan ­

za  el estudio  y  la inteligencia; pero no es e s to  lo 
q u e  carac te r iza  al a r tis ta ,  sino la  insp irac ión , ese 

m ovim ien to  rápido del a lm a  que  no brota  m ás 

que  al calor  de un  sentim iento  p ro fundo  y  v e rd a ­

dero .  Obsérvese quo los actores represen tan  s iem ­

p re  m ejor a q u e l  personaje que m ás se les  parece, 

ü e m a s  q u e  a u n  fingiéndolo p r im orosam ente ,  el 
púb lico  ja m á s  p ierde  la idea de  que  de trá s  de 

aq u e l  pe rsonaje  tan  v ir tuoso , que  tiene en  sus la ­

bios m áx im as consoladoras de  m oral y  de  Religión, 

se ocu lta  u n  hom bre  im pio , re la jado y  hediondo; y  

asi ,  q u í  la  lección ú t il  y  provechosa que  de alli 

podía sacar ,  llevósela  el a ire  con la  sim ple  co n s i ­

derac ión  de  que al q u e  la  daba no lo p ro Ju c ia  efec ­

to  n inguno.

Repito: ¿quiere e l  teatro  m o ra liza r  á los demas? 

p u e s  comience po r  m ora l iza rse  á s i  propio.

E::ta verdad es b as tan te  d u ra ;  acaso a lgunos la 

c ree rán  dem asiado seca: no im porta :  bueno es que  

nos acostum brem os á decir  la  ve rd ad ,  porque , a 
mi ver, este  es el ún ico  medio de  que  todas l»s c o ­
sas v ay an  poniéndose en  órdea y  como Dios m anda .

V a l e n t í n  G o s e z .

S iE U C A D O S .

E ntrado  p o r  las  p u er ta s  en el d ia  de  a y e r .

11,276 a r ro b as  de  trigo.

1,160 ídem  d e  h a r in a ,  

ídem  de carbón.

H 7  v acas ,  q u e  com ponen 55,903 libras de 
peso.

7 3 i  c a r n e r o s ,  que  h acen  17,875 l ib ra s  de 

peso.

Precin.i de  a r t ic v lo i  a l  pnr  m a y o r  y  menor.

Carne d e  vacn, de  4.5ft0 á 4,íi50 escudos a r ­
roba  y  de ü-2.‘>6 á  0 - 2 f i ü  escudos lib ra .

I !nm de c a m e ro ,  0-18Ü á It.l86 esc iidoí l ib ra .  
Idem de te rn e ra ,  deO á escudos a r ro b a ,  y 

de 0,500 ál),6fl0 escudos lib ra .
P a n d e  dos l ib ra s ,d e  Ü . ló t  á 0 ,1 0 6 escudos.

Precios de  g ra n o s  en  el m ercado .

Cebada, d e  2,200 á 3,300 escudos fanega.
Trigo vendido, 1,784 fanegas.
P rec io  m ed io  5,103 escudos.

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.

Observaciones meteorológicas de l d ia  17 de Octu­

bre  d e  1866.

Baróm e­ TEMPEÍATUÍA
tro  r e d u ­ EN GRADOS. Pirec- ESTADO

HOXAS. cido i  0° cion del del
e n  m i l í ­ viento. cielo.
metros. Ream. Centíg

6 m .. 7Ü5.88 10,",9 43.%6 S. E ...... Casi cb.
9 m .. 70í!.34 l3.',.'-> S. E ........ Cubiert .

1 2  . . .  . 7Ü5,42 i ü . “,3 2Ü.°,4 S. E ........ Idem,
5 t . . . 70Í.ÓO i(i.“,8 -21.”.0 S, E ........ Idem.
6 t . . . 7HÍ.32 14.', 18.“,J S. E ........ Idem.
9 n . . . 7a.i,50 i3.%9 17.“,4 S. S. E., Idem .

T em p e ra tu ra  m áx im a  del dia. 17“,7 22 M
T em p e ra tu ra  n jáx im a a l  soL . 2G°,7 33“,4
T em p e ra tu ra  m ín im a  del d ia ,  . 10”,2 12“,8

Evaporación en las  24 horas .  1,5 m ilím etros.  
L luvia  e n  id . ,  i d ..........................  • id.

DIRECCION GENERAL DÉ TELEGRAFOS.

Según los pa rtes  recib idos a y e r ,  no  h a  llovida 

en n inguna  provincia.

B O L S A  M A D R I D .

Cotisacion oficial de l  17 de Octubre d e  1866.

FOSOOS PÜBUCOS,

Títulos de l 3 p o r  100 con so lid ad o ,  pub licado , 
33 00, 34-f)ü, 34 20 y  25, y  3 Í -5 0 ,  pequeños; á  
plazo, 54 25 35, 30 y  35 fin cor.  vol.

Id e m ,  Ídem diferido, publicado, 30-00, 30-05 
y  40,

Deuda de l personal,  no  publicado , 17-00.
Billetes h ipo tecarios de l Banco d e  E spaña, p u ­

blicado, 87-6o .
Acciones dti c a r r e te ra s  generales, G por  100 an u a l  

emisión de 1.° de  Abril de  laSO de á  4 ,000 r s , ,  
uo  publicado, 81-00 p.

Idem d e  2,000 r s . ,  idem , 85-75 d.
Idem  de l . ° d e  Jun io  de  1851, de á  2,000 r s . , i d . ,  

8 4 -0 0  d.
Idem , id. de 31 de  Agosto de  1852 , de  i  2,000 

rea les ,  id. 75-75 p.
Del Canal de  Isabel II, de  1.000 r s . ,  8 po r  100 

a n u a l ,  p r im era  emisión, idem , 99-00.
Id e m ,  id . ,  id , ,  segunda  emisión, id . ,  101-00 p.
Obligaciones generales  po r  fe r ro 'C a r r i le s ,  de 

á 2,000 rs . ,  publicado, Gl-90, no  publicado, C2-00 p.
M em , id .,  po r  id ,,  de á 20,000 rea les ,  idem , 

60 00 p.
Acciones dul Banco de  E spaña, id , ,  U7-5Ü p .

Lóitdrea, á ÜO dias fecha, 4f>-25 p .
P ar ís ,  á 8  di.is vista, 5-08 p.

BOLSAS EXTRAnjESAS.

Am beres, 13 de Octubre.— Inter io r ,  32-50.— Di­
ferida ,  52-50.

A m ste rd am , 13 de Octubre.— Diferida, 32 3 i l6 .

L o n d res ,  I S d e  Octubre.— Consolidados, 89 l i2  
á  ai) 5i8.

París, 15 de O ctubre,— In ter io r  español, 321[4 .  
— Diferida, 32 3[4.

E d i t o r  re sp o n sa b le :  D .  M a n u e l  d b  T o m á s

ImptA. de E l  P e v s a u i e ü t o  E s p a S o l ,  Pe lay o ,  3 4 .

Cada l in ca  de anuncios de  le tra  del cuerpo 
n ú m ero  8. cues ta  55 cniitimos de  real;  ¡le ro  
no se in serta rá  anuncio  por pequeño  q u e s e a  
po r  múuos de 4  rs.

El precio do lo» comunicados es el de  2  reales 
vellón l ín ea  de le tra  del expresado  cuerpo . SECCION DE INDNCIOS

Rebaja á  la s  c o rp o rac io n e s ,  sociedades 
m ercan tiles  y  á  los  pa r ticu la res ,  que  anuncien  

periódicam ente .

Hay v iñe tas  y  t i tu la res  p a r a  anuncios de  

m ay o r  tamaiio.

C O m ilE iW A S

DEL PADRE FELIX,
-D E  LA  C OM P A Ñ Í A  DE J E S Ú S .

PREDICADAS EN 1860, 

t r a p c c i p a s  t  p u b l i c a d a s  P o n

EL P E N S A M l E I V T a  E SPA ÍÍD L.
E n las  Conferenc5Ías de este año ha combatido el Padre Félix  la 

economía anti-cristiana, y  principalmente el socialismo.
La lectura de este libro puede producir inmensos bienes en cier­

tas  clases.
Puede hacerse una obra de caridad propagando la lectura  de 

estas Conferencias.
Existen  tam bién ejemplares de las Conferencias délos anos 1863, 

1864 y  1865.
Las correspondientes á  cada año forman un  folleto encuadernado 

á  la rústica que se vende á 4  rs . en Madrid y  5 rs. en provincias, 
franco de porte.

Los pedidos deben hacerse á  la Administración de EL PENSA­
MIENTO ESPAÑOL, Pelayo, 38 y  40, principal.

ELEMENTOS DE FILOSOFÍA ESPECULATIVA,
SEGON L.4S DOCTRINAS DE LOS ESCOL.ÁSTICOS T  SISGUL-^nMEKTE 

DF. S a n t o  T o m á s  d e  . \ q u i s o .

O liraesorK n <>n itAlInno por «1 IVcMbitero l>. Jok c  y tradncitla
do la  sogundA edioioii p or  II. O akino T r ja d o .

Se lia puljlicítdo el tomo 2 .®  y úllimn esta obra, la cual se espendo ií 4Ü rs. en 
Madrid en la t - ib re r ia  c/tlólica in íe rn a r io i ia i  ile Tejado, Silva, 47 y -iO, y en la librería 
(le O lím enJi ,  l’a j ,  6 .  En provincias á 50 r s . ,  p o r  pniiiiio directo acompañado de su im ­
porte, di) ígido á la libroria de Te ado, ó á los corresponsales d e  dicha librería.

En todo pedido de diez ejemp ares acompañado de su  importe se lirirá un abono do un 
lU por lUO. Cuando el pedido sea de mayor número de  ejemplares se aiimentarii e»te 
abono. (G-)

PILDORAS DE HIPOFOSFITOS
D E  H O G G

F a r m a c é u t i c o ,  9 ,  r n e  C a s t l g U o n e ,  P a r i a .

Los experim entos ([Be se  ban  hecho  en  los d iferen tes h o sp iu le a  de P a r is  j  d« L in á re s ,  
h a n  p ite n ti ia d o  l a  incon testab le  u tilid ad  de  los H ipofosñtos en  general. Los iraba jo s  
personales  d s  H . Hogg, aprobados p o r  u n  g ran  núm ero  de m é d ic o s , h a n  cosflrm ado la 
superio ridad  de  los H ipofosfitos de tr ip le  b a s e ,  c a l ,  g u in in a  y m ans/aneia. E stas  P il­
d o ras  ge em plean co n tra  la s  afecciones que provienen de I s  deb ilidad  de  Iss  funciones 
de  la  TÍda an im al, particu larm en te  en lo s  casos de  pobreza  de  la  tangre, raqu itism o , 
escTófuUu, e n fe m e d a d  de p e c h o , n n r a lg i tu ,  clorósis ó  cotoret pái<do¡, postración, e tte -  
nuacion en la i m u;>ret em ia ra za d a t 7 en los no d rita s, d ia rrea t r e b e lia ,  isperm alorrea , 
/ ie ire t  ú ite m ite n le s  jr sm ar iííi:  en lo t p a ú e s  trópicates, e tc .,  etc.

S o t« .  t a s  P i ld o r a s  d e  R ip o fo s f i to s ,  to m a d a s  s im u l t i n e a m e a te  c o n  e l  a c e i t e  d e  h íg a d o  
d e  b a c a l a o ,  p r o d u c e n  m e jo r  efecto .

SE VENDEN SOLO BN FRASCOS DE FORMA TRIANGULAR

P re c io ! El fraseo de 100 P i ld o ra s . 5 f r .  -  E l f ra sco  de 50 P i ld o ra s , 3 fir. 
con  instrucc iones .

En  M.itirid, la Agencia franco-espa.'iola, 31. calle de l  S o rd o ,  an ies  EipoíicioD 
E xtran jera ,  s irv e  los pedidos, l ’o r  D i e n o f ,  Moretio Miquel, Escolar y  Sánchez Ociiiia. 
Alcoy, Alfonso. A licante, Rodríguez H ernández . Barcelona, Cuyas. Cáceres, Salas. Cá­
diz, Jo rd aü .  C iudad-ltea l,  R ueda. G ranada , Vázquez de Godoy. Coruüa, Moreno. Má­
laga ,  Prolongo, Murcia, G ue rra .  Oviodo. Díaz Arguelles. S e g o n a ,  Leonor. Santander, 
Corpas. Toledo, ' í a r t i n  y  P u q u e .  Valencia, Marin. V itoria , Arellano- Zarao, v iuda  de 
Escera . Zaragoza, Bios Blanco. (A.)

M E W T A C W  DE COLOR CLARO
POS) UN AUTOR OSCURO.

Esta  obra  es u n a  am en a  coleccion  de  a r tícu los lilosóficos, hnraoris ticos  y  da 
costum bres,  y  de  poesias de  la  m isma índole, cuyas sanas tendencias  hacen  recom en­
dable su  lec tu ra  al p a r  que  en tre ten id a ,  siendo es ta  ocaso la p r incipa l razón  que  tuvo 
la  prensa  p a ra  recib ir Ja obrita  que  anunciam os con una  benevolencia  ta u  ex trem ada  
m ente  lisongera pa ra  su au to r .

Se vende á 8 rs.  c u  Madrid, en  las  l ib rerías  de  D urán , Cuesta, Moya y  P laza ,  Ló­
pez y  Publicidad; eu  provincias se  ven d e  á 10 rs .  eu  las principales l ibrcrias .

Pueden  hacerse  pedidos a l  Sr. D. Valentín Gómez, redac tor de  E l  P e s s a m i e r i o  Es- 
í iS o i .

CALENDARIO PIADOSO PARA 1867.
(ANO CUARTO,)

Habiendo d eq u ed a r  terminada )a impresión de este acreditada Calendario ,  recopilado 
por el Dr. D. Miguel Martínez y Sanz, para lines del presente m es de Octubre, se  avisa á 
los señores que acostumbran á publicar anuncios, que hasta el 25 de este mes se a d m i te n  
p a ra  su inserción al precio de 120 rs. cada página, en iguales términos que los años an ­
teriores. Pueden dirigirse al editor, D. Antonio I'erez Dubrull, calle del Pez, 6, principal,  
Madrid, imprenta  de LA ESPERANZA. (Núra. 4 7 6 . - 2  G.)

____________ p i . i B L i c A C i o . t f  i m p o r t a :i t í s i m .» .____________

EXAMEiN CRÍTICO
n^L

G O B I E R H O  R E P R E S E N T A T I V O
E N  L í i  S O C IE D .iD  M O P E R N A .

POR EL PADRE TAPARELLI,
DE L . i  COMPAÑÍA OE JESCS

Esta obra ,  p u b licad a  p o r  p r im e ra  vez en  l o  C ioiítsacion Católica {C iviltd  CatfóH- 
ca), revista  que  sale i  luz en  l ío m a  con aprobación  del P a p a ,  d e  donde  po r  razón  de 
su  singularísimo mérito  fué extra ida  é im presa  ap ar te ,  con m ay o r  orden  y  perfección 
todavía  q u e  en  la c i tad a  rev is ta ,  s e  e s tá  t raduc iendo  del i ta l iano  e sp resam en te  para  
los suscrito res  d e  E l  P e s s a m i e r t o  E s p a ñ o l .

Ocupa el E x ú m c n  critico, e l  d ia  q u e  se  pub lica  (uno á lo  menos p o r  semana), 
to d a  la t e r c e r a  y  c u a r ta  p lana  de este  periódico , en  fo rm a do libro , de  m an e ra  que 
cortando esta  hoja, s in  descom ponerse  la  coleccion de E l  P e s s a m i e s t o ,  se t ie n e  u u  ü" 
b ro  que ,  seguram en te ,  es hoy  e l  m ás  im p o r ta n te  que  podemos ofrecer a  nuestros sus* 
c r ito re s ,  y  que  es tá  destinado á  ser  popuiar is irao  en  E spaña.

Toda la  doctrina  de  E l  P e n s a m i e n t o  E s p a .ñ o l ; todo lo que  h a  podido hace r le  gr***  ̂
á sus constan tes  suscr i to res :  todo lo que  esto periódico se l im ita  á in s in u ar  y bosque" 
j a r ,  todo está p o r  superio r  m an e ra  y  e levado estilo  en  esta  o b ra ,  v e rd ad e ram e n te  c lási ' 
c a ,  di-l inm orta l  T apare l l i ,  uno  d e  los filósofos políticos y m oralis tas  m ás sabios y pi°" 
fundos de la  época ac tu a l  y  da  la  Compailía  de Jesús.

Creemos que  nuestros suscrito res  p rom overán  m eri to r iam en te  las doc tr inas ca­
tólicas, convirtiéndose eu  propagandistas  de  esta  m agnitiea obra ,  en  dorido nosotros 
estam os siem pre  es tu d ian d o  y  s iem pre  ap rendiendo  algo nuevo y  trascendentaL

Van y a  pub licados  23 pliegos c u y a  adquisición se  facilita  á  los nuevos suscritores 
a l  PCKSAHIEMO,

Ayuntamiento de Madrid




